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Caro Munícipe,

Damos-lhe a conhecer, nesta edição do ‘Oeiras Actual’ que antecipa as Festas do Concelho, uma obra que se 
reveste de particular importância e cuja inauguração me encheu, enquanto presidente desta Câmara Municipal, 
de júbilo. 

Falo da Residência Madre Maria Clara – Centro de Assistência a Pessoas Idosas, um equipamento de excelência, 
que muitos dos que já o visitaram não hesitaram em classificar de ‘luxuoso’, ao nível do que de melhor existe em 
termos de oferta no mercado privado. 

Divergindo, no conceito, de um normal lar de terceira idade, a Residência Madre Maria Clara é verdadeiramente 
um equipamento de vanguarda que, estou certo, em muito contribuirá para melhorar a qualidade de vida de 
munícipes idosos e carenciados, cuja fragilidade nos preocupa, enquanto autarcas. 

Acresce o facto de estar implantado numa zona do concelho que, de território deprimido, se foi transformando 
num local de excelência, onde a concentração de equipamentos sociais, culturais e desportivos de elevada qua-
lidade, escolas, parques verdes e pólos empresariais provavelmente não terá paralelo noutros municípios
Convido-o a conhecê-lo, logo nas páginas iniciais deste boletim municipal. 

Outros projectos, e sua concretização, merecem, porém, destaque neste ‘Oeiras Actual’. 

‘Pequenas grandes obras’, como o novo edifício sede da Junta de Freguesia de Caxias ou a criação de um novo 
parque de estacionamento em Algés, e outras, de maior dimensão e impacto, como aquela que resultou na com-
pleta requalificação e esmerado arranjo paisagístico do Bairro 18 de Maio, em Carnaxide. 

Todas com um vector em comum: contribuir para a melhoria das condições de vida dos nossos munícipes e, 
porque não dizê-lo também, acolher bem os que nos visitam, os que aqui estudam, os que aqui trabalham. 

Neste mês de Maio tive ainda o grato prazer de receber em Oeiras, em ocasiões distintas, diversos membros do 
Executivo governamental do nosso País. 

Destaco o acontecimento que permitiu reunir no nosso concelho o primeiro-ministro José Sócrates e vários 
ministros e secretários de Estado: a inauguração do novo centro de operações da Cisco para a Europa, no La-
goasPark. 

Um momento de grande importância que dá bem conta da vitalidade dos nossos parques empresariais. 

Antes de o convidar a conhecer detalhadamente o programa das Festas que este ano preparámos para si, chamo 
ainda a sua atenção para o projecto pioneiro em Portugal, ‘Football By Carlos Queiroz’, desenvolvido em parceria 
com o Manchester United na Outurela. 

Sem mais, desejo que se divirta e aproveite, ao máximo, estes 15 dias de festa. 

Visite Oeiras e entre no ritmo!

Esta é a nossa OEIRASACTUAL.

EDITORIAL 

O Presidente da Câmara 

Isaltino Morais

Contribuir para a melhoria das condições de vida dos nossos munícipes e, porque 
não dizê-lo também, acolher bem os que nos visitam, os que aqui estudam, os que 
aqui trabalham
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Vocacionada para acolher pessoas idosas ou isoladas com escassos 
recursos, proporcionando-lhes conforto e mais qualidade de vida, a 
Residência Madre Maria Clara é um equipamento de vanguarda, inova-
dor no panorama nacional. 
Além da função residencial, em apartamentos de grande qualidade ar-
quitectónica, esta nova unidade inclui a função de apoio social, tradu-
zida na prestação de serviços básicos (alimentação, higiene da roupa, 
higiene pessoal e cuidados de saúde, entre outros) e no apoio ao de-
senvolvimento de actividades de sociabilidade (convívio, lazer, forma-
ção, cultura, actividade física).
Um conceito que diverge do de um normal lar de terceira idade.
Na oportunidade, o presidente da Câmara assegurou tratar-se de “um 
equipamento que nos enche de orgulho uma vez que representa a mis-
são a que nos propusemos: melhorar a qualidade de vida dos nossos 
munícipes”.
Assinalou, ainda, o facto de representar “mais um contributo de exce-
lência para a requalificação desta área que, de território deprimido do 
concelho, se foi tornando um local de excelência, onde a concentração 
de equipamentos sociais, culturais e desportivos de elevada qualidade, 
escolas, parques verdes e pólos empresariais provavelmente não terá 
paralelo noutros municípios”.  

Residência Madre Maria Clara, na Outurela

Envelhecer com qualidade

A Câmara Municipal inaugurou, no passado dia 10 de Maio, na Outurela, a Residência Madre 
Maria Clara – Centro de Apoio a Pessoas Idosas. As excelentes condições do equipamento, 
no qual foram investidos 4.825.000 euros, impressionaram.  
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O equipamento integra, distribu-
ídos por cinco pisos, um conjun-
to diversificado de serviços de 
apoio.
Nos segundo, terceiro e quarto 
pisos funciona a Unidade Resi-
dencial, com gestão a cargo da 
Câmara Municipal: 45 aparta-
mentos de tipologia T1, destina-
dos a isolados ou casais de idosos 
residentes no concelho. 
O edifício acolhe, ainda, uma Re-
sidência Assistida, com capacida-
de para acolher 20 utentes, em 15 
fogos de tipologia T1, gerida pela 
Apoio – Associação de Solidarie-
dade Social. 
Uma das características inova-
doras desta Residência Assistida 
relaciona-se com o facto de po-
der receber pessoas idosas por 
períodos curtos, disponibilizando, 
assim, um serviço de apoio aos 
cuidadores, normalmente fami-
liares, nas situações de impos-
sibilidade de prestação dos cui-
dados por motivos de trabalho, 
saúde ou descanso.
Constitui, assim, uma estrutura 
de apoio às famílias, ajudando-as 
a manter a capacidade para cui-
dar dos seus idosos. 
A mesma associação assegura o 
funcionamento do Centro de Dia e 
do Serviço de Apoio Domiciliário, 
com capacidade para 120 utentes, 
a funcionar no mesmo edifício. 
Este tipo de serviços, já disponí-
veis ao nível do mercado privado, 
é inovador em autarquias.

Acesso
A Unidade Residencial gerida 
pela Câmara Municipal está pre-
parada para acolher indivíduos 
isolados ou casais, com idade 
mínima de 55 anos e que resi-
dam há pelo menos três anos no 
concelho de Oeiras. 
Dadas as características do ser-
viço, é fundamental que possu-
am graus de mobilidade e in-
dependência que lhes permitas 
assegurar a gestão diária cor-
recta do espaço habitado.  
A definição do valor da renda 
será conforme os rendimentos 
mensais de cada um. 
Relativamente à Residência As-
sistida, gerida pela Apoio, des-
tina-se a pessoas idosas – sem 
dependências profundas que 
careçam de cuidado clínico em 
internamento – que tenham, so-
bretudo, necessidade temporá-
ria de alojamento assistido.
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Ali irão encontrar a oferta de um serviço de apoio permanente e de 
completa assistência em ambiente acolhedor, que irá desde o aloja-
mento, à alimentação, à higiene – pessoal, habitacional e de roupas 
–, atendimento médico e de enfermagem e de alguma intervenção ao 
nível da fisioterapia. A Residência Assistida destina-se a munícipes 
do concelho, cuja admissão será efectuada de acordo com as neces-
sidades do idoso e dos seus familiares, em função dos seus rendi-
mentos e da capacidade de acolhimento da própria instituição.
A construção da Residência Madre Maria Clara correspondeu a um 
investimento na ordem dos 4.825.000 €, financiados pelo INH e PORL-
VT/Proqual com 2.020.000  €. O investimento camarário no equipa-
mento ascendeu aos 2.805.000 €. 
De assinalar que o concelho de Oeiras regista, nos Censos de 2001, 
um universo de 24 153 munícipes com 65 ou mais anos de idade, ten-
do-se verificado, na última década, um acréscimo deste grupo etário 
da ordem dos 52.6%.
As pessoas idosas representam cerca de 15% da população do conce-
lho, sendo de referir que o grupo dos mais idosos (75-90 anos) equi-
vale já a quase 6% da população concelhia.
Denota-se, igualmente, entre 2001 e 2006, um agravamento do índice 
de envelhecimento na ordem dos 4.8%. Importa referir, também, que 
19.8% dos indivíduos deste grupo etário vivem sós, o que significa 
maior risco face a problemas como a solidão ou isolamento social.

Investimento da autarquia na rede  
de equipamentos dirigidos à população sénior:
 
Nos últimos dois anos:
- Ampliação da Unidade Residencial da Pedreira Italiana;
- Ampliação da Universidade Sénior de Oeiras;
- Atribuição de instalações à Universidade Sénior de Algés

Encontram-se em curso:
-  Ampliação e remodelação do Complexo Social de Queijas, passando a 

dispor de 50 camas em lar;
-  Processo de ampliação e reconversão das instalações da Associação 

de Moradores do Bairro 25 Abril, perspectivando a criação de uma 
Unidade Residencial para 20 idosos;

-  Construção de lar para idosos e centro de dia da Conferência Mascu-
lina Nossa Senhora das Graças, aumentando a cobertura em lar em 
mais 40 camas;

-  Disponibilização de terreno para construção do Complexo Social de 
Barcarena, que incluirá as respostas de lar, unidade de cuidados 
continuados e serviço de apoio domiciliário;

-  No âmbito das parcerias público-privadas está prevista a criação de 
respostas sociais destinadas à população idosa, nomeadamente a 
construção de um lar em Porto Salvo e uma unidade residencial em 
Caxias.

Até 2015:
- Construção ou ampliação de lares de idosos;
-  Construção de três unidades habitacionais, nos moldes da Residên-

cia Madre Maria Clara;
-  Requalificação e adaptação de 50% das habitações dos idosos que 

habitam nos nossos centros históricos ou zonas antigas;
- Alargamento de estruturas de serviço de apoio domiciliário.

Residência Madre Maria Clara, na Outurela

OEIRAS TEM  PROJECTOS
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Uma moldura humana composta por muitos populares, pelos presi-
dentes da Câmara, Isaltino Morais, e da Junta, Luís Viana, e por mui-
tos outros autarcas, abrilhantou a inauguração do edifício de linhas 
modernas que permitirá uma maior e melhor qualidade de contacto 
entre os munícipes e o poder local.
O presidente da Câmara referiu-se ao momento como sendo “o cul-
minar de algo mais vasto, mais ambicioso: dotar o concelho de ins-
talações condignas ao grau de exigência cada vez mais elevado dos 
nossos munícipes na procura de um serviço de qualidade e de exce-
lência”. 
Reportando-se ao protocolo de delegação de competências em vigor, 
Isaltino Morais destacou o “importante trabalho de proximidade que 
as juntas fazem próximo dos munícipes”. 
“Por cada pequena obra realizada – disse – algo se acrescenta de me-
lhor ao dia-a-dia de todos nós. Não se trata de grandes intervenções, 
pois essas são da responsabilidade da Câmara Municipal. Mas trata-
se, isso sim, de pequenas grandes obras”. 
O presidente adiantou, ainda, que esta não é “uma receita para todos 
os problemas do poder local. No entanto tornou-se num interessante 
instrumento, confirmando-se, na prática, como vantajoso para todo o 
concelho. A sua continuação tem vindo a aumentar a sua eficácia”. 
Concretamente em relação às instalações inauguradas, Isaltino Mo-
rais assinalou, no discurso proferido na ocasião, que “pior do que a 
não existência de um mercado, é a existência de um mercado vazio. 
Espaços outrora cheios de vida, espaços de convívio, são agora, fruto 
da existência de alternativas, as segundas e terceiras escolhas das 
gentes da freguesia”. 
Ao dizer isto, explicou que a solução encontrada para Caxias resulta 
de uma proposta de equilíbrio, entre comércio – um restaurante, uma 
frutaria, um vidraceiro e um talho – e instalações condizentes com a 
actividade da junta de freguesia. 

“Foi a pensar nos fregueses e nos seus funcionários que tomámos 
esta opção, requalificou-se a envolvente e procurou-se um local mais 
central”, disse. 
Com uma área bruta de construção de 982 m2, num único piso, a obra 
representou um investimento global na ordem dos 870 mil euros. 
Recorde-se que a Câmara Municipal dotou de instalações, ao lon-
go dos anos, as juntas de freguesia de Queijas (1993), Linda-a-Ve-
lha (1996), Algés (2000), Cruz Quebrada-Dafundo (2001), Porto Salvo 
(2001), Carnaxide (2004), tendo promovido, mais recentemente, obras 
de remodelação na de Oeiras (2006). 

Inauguradas novas instalações da Junta de Freguesia de Caxias

Mais uma “pequena grande obra”

A ainda muito jovem freguesia de Caxias conta, desde o passado dia 17 de Maio, 
com um novo edifício sede que reúne, agora, todos os seus serviços.

OEIRAS TEM  PROJECTOS
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O Projecto de Loteamento do Bairro de Leceia (2.ª fase) integra par-
te da área abrangida pelo Plano de Ordenamento e Reconversão de 
Leceia-Sul, aprovado sob a forma de Regulamento Municipal. 
A zona abrangida por esta segunda fase, objecto de um projecto 
de loteamento de iniciativa municipal, está classificada no plano 
como ‘Zona Urbana a Reconverter’ e ‘Espaço Natural e de Protec-
ção’. 
Com uma área de cerca de 3,92 hectares e uma população de cerca de 
55 pessoas, é delimitada a norte pelo Largo do Rossio, a sul por terre-

nos privados, a este pelas ruas das Flores e das Grutas, e a oeste pela 
Ribeira de Leceia.
O projecto tem como principal objectivo a requalificação do edifica-
do, nomeadamente a reabilitação de dois quarteirões, habitações 
existentes, demolição de uma construção que não apresenta condi-
ções de habitabilidade e alguns anexos.
Propõe-se, neste sentido, a construção de novas habitações, bem 
como a edificação de um pré-fabricado desmontável, numa zona de 
apoio a uma actividade de agricultura e jardinagem.  

Projecto de Loteamento do Bairro de Leceia

Novos espaços verdes, melhor rede viária
A requalificação do edificado e a reestruturação das infra-estruturas 
existentes são os dois principais objectivos do Projecto de Loteamento 
do Bairro de Leceia – 2.ª fase. 

Rede viária | A rede viária exis-
tente desenvolve-se a sul do eixo 
viário Barcarena-Porto Salvo, re-
sultando de um crescimento não 
planeado do aglomerado, com 
percursos não hierarquizados.
O projecto de loteamento em 
causa integra um troço da via pe-
riférica, na continuidade do troço 
já projectado na primeira fase, 
agora só com um só sentido de 
circulação automóvel.  
As vias multi-funcionais propos-
tas coincidem com as actuais 
ruas das Flores e Norton de Ma-
tos e com o caminho designado 
por Rua 1.º de Dezembro.
Estes arruamentos terão um 
pavimento diferenciado, privile-
giando a circulação pedonal. 

Espaços verdes  | A zona abrangi-
da pelo projecto de loteamento é 
delimitada a poente por uma zona 
classificada como ‘Espaço Natu-
ral e de Protecção’, espaço em 
que é privilegiada a defesa dos 
recursos naturais e a salvaguarda 
dos valores paisagísticos e urba-
nísticos, visando a contenção da 
estrutura urbana. Não comporta, 
deste modo, edificação. 
Pretende-se que este se desen-
volva como um espaço de produ-
ção agrícola e de biomassa, orde-
nado, uma vez que actualmente 
tem o mesmo tipo de uso do solo, 
mas de forma informal e desor-
ganizada.

OEIRAS TEM  PROJECTOS
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Para assinalar a conclusão dos 
trabalhos, o presidente da Câ-
mara deslocou-se, no passado 
dia 18 de Maio, ao local, onde 
teve oportunidade de felicitar os 
moradores pelos melhoramen-
tos realizados na zona. 
“Têm aqui um bairro muito boni-
to”, disse, dirigindo-se aos que, 
na manhã de um domingo, usu-
fruíam do seu bairro. 
Manifestando-se “muito satis-
feito”, Isaltino Morais aludiu à 
“extraordinária requalificação” 
ali realizada e assinalou que “os 
moradores não podem deixar de 
se sentir orgulhosos do seu bair-
ro”. 
“Para a Câmara Municipal – dis-
se – o que é fundamental é a 
qualidade de vida das pessoas, 
independentemente do sítio onde 
vivem”. 
A intervenção levada a cabo pela 
Autarquia no Bairro 18 de Maio 
teve por objectivo resolver os 
problemas de acessibilidade e a 
organização funcional do bairro, 
além de qualificar o ambiente 
urbano em geral, proporcionan-
do mais qualidade de vida aos 
seus moradores e estimulando o 
usufruto do espaço público.
Os trabalhos centraram-se na 
criação de diversos espaços de 
utilização pública com zonas de 
estadia e acessos às moradias 
do bairro, tendo-se efectuado 
obras de recuperação de muros 
de suporte, bem como a recupe-
ração do anfiteatro.
Além do mais, foi feita a bene-
ficiação da drenagem pluvial, a 
pavimentação de passeios e da 
faixa de rodagem, a substituição 
da rede de telecomunicações aé-
rea por enterrada, a execução de 
iluminação decorativa e o reforço 
da iluminação pública.
Relativamente ao arranjo paisa-
gístico, foi executada a rede de 

Novos espaços verdes e de lazer, arruamentos e zonas de estadia 
requalificadas fazem parte do projecto de beneficiação e arranjo paisagístico 
promovido pela Câmara Municipal no Bairro 18 de Maio, freguesia de 
Carnaxide. A obra teve um custo total de 1 milhão de euros.

OEIRAS TEM  PROJECTOS

Requalificação e arranjo paisagístico do Bairro 18 de Maio

Bairros felizes fazem pessoas felizes

rega, a plantação de árvores, ar-
bustos e sementeira de relvado e 
a colocação de mobiliário urba-
no.
A obra, que abrangeu uma área 
de cerca de sete mil metros qua-
drados (4.600m2 de zonas ver-
des), teve um custo total de um 
milhão e cinquenta mil euros. 
Os presidentes da Junta de Fre-
guesia de Carnaxide, Jorge Vi-
lhena, e da Associação de Mora-
dores do Bairro 18 de Maio, que 
no dia celebrava 33 anos de exis-
tência, marcaram presença na 
visita que serviu para assinalar a 
conclusão das obras. 
Recorde-se que a Câmara Muni-
cipal tem vindo a promover, des-
de 2002, a recuperação de áreas 
específicas (17 ao todo), um pou-
co por todo o concelho, assegu-
rando a requalificação das infra-
estruturas urbanas e a melhoria 
dos espaços verdes, na mesma 
linha do que aconteceu agora 
neste bairro da Outurela. 
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Freguesias

Mais obra feita
Em Leião, freguesia de Porto Sal-
vo, iniciaram-se no passado mês de 
Abril os trabalhos de construção de 
um novo parque infantil no Largo da 
Igreja.  
A empreitada, que representa um in-
vestimento na ordem dos 74 mil eu-
ros, decorre a cargo da empresa Viesa 
Lda., e deve estar concluída no prazo 
de 60 dias, a contar do início da obra. 
Na freguesia de Queijas teve início, 
também em Abril, a obra de reforço 
de muro de suporte junto à Estrada 
Militar. 
A empreitada, orçada em perto de 26 
mil euros, foi adjudicada à empresa 
Stap, tendo como prazo de execução 
30 dias.
Já em Maio começaram as obras de 
beneficiação no estabelecimento de in-
fância ‘O Palhaço’, em Linda-a-Velha. 
A empreitada corresponde a um in-
vestimento municipal na ordem dos 
33 mil euros e foi adjudicada à CJG 
Lda., devendo ficar concluída no pra-
zo de 45 dias. 
Nos primeiros dias do mês de Maio ti-
veram também início os trabalhos de 
demolição das instalações sanitárias 
do Quintal Desportivo de Carnaxide.
A empreitada, no valor de dez mil eu-
ros, foi adjudicada à Projeconsult, Lda. 
Recorde-se que o projecto de requali-
ficação já anunciado para aquela área 
prevê a construção de um parque de 
estacionamento subterrâneo, do edi-
fício do centro de saúde e de um equi-
pamento desportivo e de lazer. 
Enquanto as obras não avançam, a 
Junta de Freguesia tomou a seu car-
go, no âmbito do protocolo de delega-
ção de competências, a execução de 
alguns trabalhos de pintura e repa-
ração, incluindo limpeza de pedras e 
alvenarias, na expectativa de contra-
riar a degradação e o abandono a que 
o espaço estava votado.
Ao abrigo do mesmo protocolo de de-
legação de competências, também 
a Junta de Freguesia de Oeiras tem 
assumido a execução de obras onde 
se incluem, recentemente, a pintura 
exterior da Escola do Ensino Básico 
do 1.º Ciclo António Rebelo de Andra-
de, a reparação do parque infantil da 
Escola do Ensino Básico do 1.º Ciclo 
Manuel Beça Múrias, a reparação de 
parte da zona pedonal e pavimenta-
ção de passeios em Cacilhas. 

Antes

Pinturas e reparações em Carnaxide

Pinturas e reparações em Carnaxide

Pintura exterior da Escola do Ensino Básico do 1.º Ciclo António Rebelo de Andrade, em Oeiras

Reparação de parte da zona pedonal e pavimentação de passeios em Cacilhas

Depois

OEIRAS TEM  PROJECTOS
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Paço de Arcos

Obra avança

Decorrem a bom ritmo, os trabalhos de construção que vão permitir 
dotar a Extensão de Saúde de Paço de Arcos de um parque de estacio-
namento.

Algés

Mais estacionamento, mais árvores,
mais qualidade de vida
Algés ganhou 81 novos lugares de estacionamento e uma área verde 
de cerca de 2 500 metros quadrados, em plena zona residencial. 

Localizado junto a uma das mais movimentadas artérias da freguesia, 
o Parque da Ribeira de Algés foi projectado para ajudar a resolver algu-
mas lacunas de estacionamento sentidas pelos moradores da zona. 
Destinado, exclusivamente, a veículos automóveis ligeiros e motoci-
clos, o parque contempla 81 lugares de estacionamento, dois dos quais 
destinados a utentes portadores de deficiência.
A proximidade da ribeira de Algés ditou acrescidas preocupações com 
o arranjo paisagístico do parque, que foi construído com pavimento em 
grelhas de enrelvamento, preenchimento de favos com bago de arroz, 
pinturas no pavimento e colocação de sinalização vertical. 
Todo o parque de estacionamento foi rodeado por uma faixa verde de 
protecção, composta por arbustos de médio e baixo porte que perten-
cem às espécies da flora mediterrânica, e árvores que marcam o ali-
nhamento da avenida, funcionando também como barreira visual.
No total, foram ali plantadas 51 árvores, que se pretende confiram luz 
e cor à Avenida dos Bombeiros Voluntários de Algés, garantindo a fres-
cura da sua sombra durante os meses quentes. 
Para assegurar protecção do sol aos carros ali estacionados, foi ainda 
plantado um conjunto de tílias. 
Na criação do parque de estacionamento da Ribeira de Algés foram 
investidos, pela Câmara Municipal, perto de 110 mil euros.
A gestão do parque, que está aberto 24 horas por dia, todos os dias 
do ano, foi entregue à empresa municipal Parques Tejo. Funciona em 
regime de preço único diário, 1,5€ das 8.00h. às 19.00h., 0,50€ entre 
as 19.00h. e as 8.00h.

O presidente da Câmara, Isaltino Morais, e a presidente da Junta de Freguesia, 
Alda Lima 

OEIRAS TEM  PROJECTOS
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Entrevista com o presidente da Junta de Freguesia de Queijas, Ricardo Barros

“Queijas tem vida própria, não é um dormitório”
Estreante no papel de presidente de junta, Ricardo Costa Barros afian-
ça que não se considera um político e assume que a circunstância de 
ser autarca resulta de um acaso, de “um conjunto de circunstâncias e 
de coincidências que conduziram ao convite para me candidatar”. 
Ao envolvimento político, nos tempos da juventude, sucederam-se 
anos de um afastamento que terminou, assim, em 2005. Licenciado 
em Engenharia de Sistemas Decisionais, 36 anos, pai de três filhos, o 
presidente da Junta de Freguesia de Queijas é também um apaixona-
do pela sua actividade profissional e uma pessoa muito comunicativa: 
“faço os meus atendimentos na rua. É muito raro receber alguém no 
gabinete. Como gosto de falar com as pessoas e ando muito na rua, 
para mim está muito bem assim!”.

Caracterização da freguesia | «Muitas pessoas ainda dizem que Queijas é a fre-
guesia mais rural do concelho de Oeiras».
Uma opinião influenciada pelo passado do território, certamente, mas um retra-
to que já não corresponde à realidade de uma freguesia que, conforme explica 
Ricardo Costa Barros, se desenvolveu muitíssimo, essencialmente ao longo das 
últimas duas décadas.  
“Até há 15, 20 anos, Queijas manteve, de facto, um cariz muito rural. Mas as 
coisas mudaram”. 
Mudanças que não alteraram, contudo, aquela que o presidente de junta consi-
dera ser a principal característica da freguesia, em geral, e da vila de Queijas, 
em particular: um sentido de vivência em comunidade muito acentuado e ainda 
muito presente. 
“Queijas é uma vila pacata. Faz-me lembrar uma aldeia. Daquilo que conheço 
das dez freguesias do concelho, Queijas é, provavelmente, de todas, a que mais 
vive em comunidade”. 
Ao defender esta opinião, Ricardo Barros refere-se àqueles que considera se-
rem “três ou quatro pólos agregadores que fazem mexer bastante a freguesia”. 
Entre esses, destaque para a igreja, “que assume aqui um papel fundamental”, 
nomeadamente ao nível da dinamização de grupos de jovens – como os escutei-
ros – do apoio social e da promoção de iniciativas de índole cultural. 
Em paralelo, surge uma colectividade desportiva, o 1.º Dezembro, e um conjunto 
de associações de pais, “muito dinâmicas”. 
“Neste aspecto considero-me um privilegiado, porque sinto que Queijas vive, de 
facto, em comunidade. Este sentido de vivência em comunidade é, para mim, a 
características mais relevante da freguesia”. 
Linda-a-Pastora tem, de acordo com Ricardo Barros, precisamente a mesma 
particularidade, sendo que “os pólos agregadores são outros: os bombeiros e o 
Linda-a-Pastora Sporting Clube”. 
Equipamentos educativos | “Estamos bem servidos a este nível”, assegura Ri-
cardo Barros. “Temos três escolas básicas de ensino público, mais uma gerida 
pela Santa Casa da Misericórdia, e ainda ofertas particulares ao nível do ensino 
básico. Para uma freguesia relativamente pequena, parece-me um leque consi-
derável.  Existe também uma EB 2,3. Só não temos uma escola secundária. Mas 
tendo em conta a dimensão da freguesia, penso que dispomos de boas ofertas 
educativas”.
Apoio à população idosa e carenciada | Neste capítulo, o presidente de junta 
reconhece que “a oferta que existe é insuficiente. O centro de dia e o lar da paró-
quia passarão, em breve, a contar com mais 30 camas, o que é muito bom, mas 
continuaremos com carências a este nível”.
Para tentar colmatar, pelo menos em parte, algumas dessas lacunas, a junta de 
freguesia tem assumido a promoção de iniciativas vocacionadas para a popula-
ção idosa.  Contam-se, entre estas, os tradicionais passeios, o bailarico de Natal 
e uma outra, na área da saúde. 
“O ano passado organizámos, pela primeira vez, um evento denominado Expo Saúde, 
que foi um sucesso. Este ano mudámos a filosofia. A iniciativa decorreu ao ar livre, 
havia mais espaço, correu lindamente. Num dia apenas, perto de 250 pessoas fizeram 
todos os rastreios disponíveis. Foi uma aposta ganha e é para continuar”, afiança. 

Tendo em vista o apoio à população mais carenciada, a junta de freguesia aderiu 
ao Programa Comunitário de Ajuda Alimentar a Carenciados (PCAAC), desen-
volvido pela Segurança Social e que permite apoiar, duas vezes por ano, mais 
de sessenta famílias da freguesia. 
Cuidados de saúde | “O centro de saúde já teve, que eu me lembre, quatro 
ou cinco localizações prováveis diferentes. Já foi muito debatido, mas o que 
é facto é que não existe ainda. É uma séria carência aqui”, desabafa Ricardo 
Barros. 
O autarca está, no entanto, confiante nas soluções propostas pelo presidente da 
Câmara, que “sempre disse que assumiria a construção do centro de saúde”. 
As esperanças só esbarram mesmo num pormenor chamado ‘burocracia’. Ain-
da assim, o presidente de junta assume grande convicção em que seja possível, 
dentro de dois anos, avançar com a construção da Unidade de Saúde Familiar 
em Queijas. 
Cultura | Junta de freguesia e paróquia assumem o papel de agentes dinamiza-
dores da cultura a nível local. 
“Utilizamos o auditório paroquial e é lá que tentamos promover alguns eventos. 
A oferta cultural não é muita, é certo, mas temos feito algumas coisas simpá-
ticas”, adianta. 
Entre essas, concertos, nomeadamente por ocasião do aniversário da freguesia 
e dos festejos em honra de São Miguel, e exposições, que regra geral têm lugar 
num espaço cedido pela Câmara no Mercado Municipal. 
Comércio | A conversa volta a centrar-se no Mercado Municipal quando se 
abordam questões relacionadas com a vitalidade do comércio em Queijas. 
“O comércio local vive e está enraizado”, assegura Ricardo Barros. 
No que diz respeito ao mercado, o autarca adianta que estão em cima da mesa 
propostas para a reconversão do edifício estando, inclusive, a ser estudada, 
a hipótese de transferir para lá a sede da junta de freguesia, na tentativa de 
conferir ao espaço um “maior dinamismo”. 
Transportes públicos e acessibilidades | “A freguesia está mal servida de 
transportes públicos. O Combus contribuiu para minimizar essa lacuna, sobre-
tudo nas ligações que se fazem inter-freguesias e com particular ênfase nas 
ligações a Carnaxide e a Linda-a-Velha, por causa do centro de saúde. De resto, 
entendo que a freguesia está mal servida a este nível. Há pouca oferta”, justifi-
ca Ricardo Barros.  O problema da escassez da oferta de transportes públicos 
é compensado pelas excelentes acessibilidades, que em breve serão comple-
mentadas pelo troço da nova VLN.  
Retrato social | O autarca hesita ao classificar Queijas de ‘freguesia envelheci-
da’, mas concede que, de facto, tem uma grande preponderância de habitantes 
“menos jovens”. 
Esse factor é, contudo, determinante para algo que Ricardo Barros considera 
muito positivo. “A vila tem vida própria. Não é um dormitório, ao contrário do 
que muitos possam pensar. Os moradores mais antigos, muitos deles já apo-
sentados, fazem, de facto, a sua vida aqui”. 
A expansão urbanística recente em algumas zonas da freguesia trouxe consigo 
jovens, mas não são esses que fazem de Queijas aquilo que ela é: uma localida-
de moderna onde sobrevive o espírito de uma pequena aldeia. 
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Inauguração da Cisco no Lagoas Park

Núcleo duro do Governo em Oeiras

Uma comitiva liderada pelo pri-
meiro-ministro, José Sócrates, e 
que incluía, entre outros, os mi-
nistros da Presidência, da Econo-
mia, das Obras Públicas, da De-
fesa, da Educação e da Justiça, 
esteve, no passado dia 9 de Maio, 
em Oeiras, para a inauguração 
do novo centro de operações da 
Cisco para a Europa, ‘Hércules’.
O presidente da Câmara, Isalti-
no Morais, acompanhou os go-
vernantes no Lagoas Park, onde 
foi assinado pela Cisco Portu-
gal – empresa especialista em 
redes de comunicações – um 
memorando de entendimento 
com o Governo, tendo em vista a 
formação de 10 mil profissionais 
em novas tecnologias, internet e 
gestão de redes, até 2011. 
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Pólo do Instituto Superior Técnico no Taguspark

‘Canudos’ que garantem empregos
Abrir a universidade às empresas e facilitar a 
ligação entre os estudantes e o mercado de trabalho 
são os objectivos do ‘JobShop – Feira de Engenharia 
e Tecnologia’, que pelo segundo ano consecutivo 
teve lugar no pólo do Instituto Superior Técnico (IST) 
no Taguspark, entre 14 e 16 de Maio. 

Organizada pela Associação de Estudantes do IST em paralelo no pólo 
da Alameda e no Taguspark, o JobShop contou com a presença de de-
zenas de empresas representadas em stands onde se deram a conhe-
cer aos alunos. 
No Taguspark estiveram representadas duas dezenas de empresas do 
sector da tecnologia, mais do dobro das do ano passado, facto que dá 
conta do sucesso do evento, que funciona como uma espécie de feira 
de emprego para finalistas e recém-licenciados. 
Infosistema, Noesis, Logica, Opensoft, Oracle e Unisys foram apenas 
algumas das empresas que ali marcaram presença. 

Teresa Vazão e Guilherme Arroz, do IST
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Recorde-se que a criação de um pólo do IST no Taguspark surge da 
convergência de vontades de duas instituições. 
Por um lado, o próprio Instituto Superior Técnico, interessado em co-
locar a escola no meio dos processos de produção de riqueza, de ino-
vação e de interacção com o tecido económico. Por outro, a Câmara 
Municipal de Oeiras, apostada em transformar Oeiras num concelho 
com a relevância que lhe é hoje reconhecida.
A primeira licenciatura ‘arrancou’ no ano lectivo de 2000-2001, com 88 
alunos. Hoje são 1300, distribuídos por quatro linhas de ensino. 
Engenharia Informática, a mais antiga, que também funciona no pólo 
do IST na Alameda, Redes de Comunicações, Engenharia Electrónica e 
Engenharia de Gestão Industrial, estas últimas ‘exclusivas’ do Tagus-
park. 
Condições de trabalho que incluem laboratórios abertos 24 horas por 
dia, 365 dias por ano e o facto de estar inserido num parque tecnoló-
gico, rodeado de uma centena e meia de empresas, são os trunfos do 
pólo do IST no Taguspark.
Somem-se, a esses, iniciativas como o JobShop, que potencia a inte-
racção entre empresas e alunos dentro dos muros da universidade e 
ganha ainda mais sentido a crescente procura do IST no Taguspark 
por parte de jovens interessados em áreas de formação que contam 
com um atractivo muito particular: níveis de empregabilidade muito 
elevados.
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A Oeinerge aconselha 
Recicle o óleo 
alimentar usado
A recolha selectiva de óleo alimentar usado (OAU) proporciona 
o seu encaminhamento para valorização energética, através da 
produção de biodiesel. O biodiesel é um biocombustível que pode 
ser produzido a partir de óleos vegetais ou animais, e utilizado 
em motores a gasóleo. Além de reduzir a dependência de com-
bustíveis fósseis, o biodiesel reduz significativamente a emissão 
de poluentes para a atmosfera.
A União Europeia estipulou uma meta de incorporação de 10% 
de biocombustíveis no mercado energético europeu até 2020. O 
Governo Português ambiciona antecipar essa meta em dez anos, 
alcançando-a já em 2010. A Câmara Municipal de Oeiras e a Oei-
nerge fizeram de Oeiras um dos municípios pioneiros na recicla-
gem de óleos alimentares usados para produção de biodiesel.
Participe na deposição selectiva dos óleos alimentares usados, 
utilizando os 20 oleões que a Câmara de Oeiras colocará, breve-
mente, na via pública. Este é o conselho da Oeinerge.

OEINERGE – Agência Municipal de Energia 
e Ambiente de Oeiras
www.oeinerge.pt

Este ano, a agência comemora os seus cinco anos de actividade ao ser-
viço do município de Oeiras. Foram muitos os projectos e as iniciativas 
desenvolvidas nestes últimos anos ao abrigo da missão da Oeinerge: 
trabalhar para que Oeiras seja um concelho de excelência.
A Oeinerge foi constituída por um leque distinto de associados a nível 
municipal e nacional, sendo eles a CP, a EDP, a GALP, o ISQ, o Instituto 
Superior Técnico, o Taguspark, a Universidade Atlântica, a Vimeca, e 
tendo a Câmara Municipal de Oeiras como principal associado.
Entre os projectos-bandeira que a Oeinerge promoveu ao longo destes 
anos, contam-se a Matriz Energética de Oeiras, que permitiu carac-
terizar o perfil do consumo energético do concelho por tipologia de 
energia e sector, para além de ter sido calculado de forma pioneira o 
potencial de poupança por tipologia de edifício; o Estudo Energético à 
Frota Municipal, que discriminou o consumo de energia por tipologia 
de viatura, e mereceu uma distinção por parte da Comissão Europeia 
por ser um caso de boas práticas energetico-ambientais; o projecto-
piloto Óleo Valor, que colocou Oeiras como um dos municípios pionei-
ros na recolha de óleos alimentares usados para produção de biodie-
sel; o Consultório Oeinerge de Mobilidade, Energia e Ambiente, que 
agrega toda a informação de excelência necessária para o quotidiano 
sustentável de quem vive, trabalha e visita Oeiras; a Matriz da Água 
de Oeiras, que caracterizou a utilização deste importante recurso do 
concelho, e permitiu identificar diversas oportunidades de utilização 
racional da água.
A Oeinerge participou igualmente em diversos projectos europeus, 
co-financiados pela Comissão Europeia. O projecto Oilprodiesel vem 
permitir que a recolha de óleos alimentares usados seja expandida a 
todo o concelho através da implementação de oleões em todas as fre-
guesias do concelho. O projecto e-Tream desenvolveu uma plataforma 
europeia de e-learning (ensino à distância) em gestão de mobilidade e 
combustíveis alternativos, garantindo que todos os interessados ad-
quiram formação nestas temáticas mediante a sua disponibilidade.
Contam-se ainda diversas iniciativas de promoção da eficiência ener-
gética, como a realização de diagnósticos energéticos em edifícios mu-
nicipais que permitiram intervir de forma a reduzir os consumos de 
energia eléctrica; o projecto Eco-Cafés, desenvolvido em parceria com 
a Quercus, que dinamizou a utilização racional da energia e da água 
em vários cafés municipais, e ainda a auditoria energética à Tratolixo, 
que desde 2006 é acompanhada por um Plano de Racionalização do 
Consumo Energético.
Uma das vertentes que a agência encarou desde o início com maior de-
dicação foi a questão da sensibilização, organizando frequentemente 
seminários, workshops e sessões de esclarecimento aos munícipes de 
Oeiras, bem como artigos de aconselhamento em matéria de energia 
e ambiente.
No próximo dia 17 de Junho a Oeinerge celebra o seu quinto aniversá-
rio. Foram cinco anos a trabalhar com muitas das entidades de refe-
rência a nível nacional e europeu para tornar o nosso concelho mais 
sustentável. Oeiras está, por isso, de parabéns.
www.oeinerge.pt

Com o intuito de “contribuir para a eficiência energética, o melhor aproveitamento 
dos recursos energéticos endógenos e a gestão ambiental na interface com a energia, 
tendo em vista a promoção de um modelo de desenvolvimento local sustentável” foi 
constituída em 2003 a Oeinerge – Agência Municipal de Energia e Ambiente de Oeiras.

Oeinerge há cinco anos em Oeiras

Uma mão cheia de projectos

OEIRAS TEM  VERDE
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A primeira etapa deste plano, já 
concretizada, assenta na apro-
vação do PROJAAO – Projecto 
de Apoio ao Animal de Oeiras. A 
Câmara Municipal entende que 
deve, neste âmbito, contribuir 
para a construção e promoção 
de uma cultura de responsabi-
lidade na gestão dos animais 
de companhia, procurando criar 
condições necessárias à toma-
da de consciência e mudança de 
atitudes em relação à forma de 
tratamento dos animais.
Uma das primeiras medidas a 
implementar relaciona-se com a 
expansão da construção de áre-
as caninas. Às cinco já existentes 
– Algés/Miraflores, Cruz Que-
brada, Linda-a-Velha, Medrosa e 
Queijas – deverão juntar-se, ain-
da durante o ano de 2008, mais 
duas em Algés, uma em Carna-
xide, uma em Caxias, uma em 
Miraflores, uma em Linda-a-Ve-
lha, uma em Queijas e duas em 
Oeiras. Para 2009 está prevista a 
construção de mais quatro.
Paralelamente, é intenção da 

Câmara Municipal desenvolver 
campanhas de promoção e sen-
sibilização ambiental, que indu-
zam mudanças de atitudes pe-
rante os animais de companhia 
em meio urbano, com particular 
incidência no que se refere aos 
dejectos caninos. 
Numa primeira fase, deverão ser 
responsabilizados os proprietá-
rios para a recolha dos dejectos 
dos seus animais, enquanto de-
ver cívico e de responsabilidade 
social.
Posteriormente, deverá ser re-
forçada a fiscalização, reformu-
lados os regulamentos e postu-
ras municipais, aumentando as 
coimas a aplicar aos infractores.
Entende-se, neste sentido, que 
não é possível ao Município con-
tinuar a mobilizar recursos, que 
nunca serão suficientes, subs-
tituindo-se às responsabilida-
des dos indivíduos: uma cidade 
limpa carece da colaboração de 
todos.
Por outro lado, e sendo certo 
que a problemática da existência 

de dejectos caninos na via pú-
blica não é da exclusiva respon-
sabilidade dos proprietários de 
canídeos, mas também da exis-
tência de animais errantes, está 
previsto o reforço das acções de 
recolha daqueles animais. 
Neste sentido, deverão ser am-
pliados os meios de detecção, 
captura e acolhimento dos ani-
mais, nomeadamente através da 
ampliação do canil de Vila Fria, 
ainda que a título provisório, do-
tando de maior e melhor capaci-
dade de funcionamento as insta-
lações municipais. 
De assinalar que em todas as 
sociedades modernas é reco-
nhecida a importância do papel 
que os animais de companhia 
desempenham para a melhoria, 
em termos genéricos, da quali-
dade de vida.
A companhia e interacção com 
animais influencia de forma po-
sitiva a saúde física e psíquica 
dos humanos, contribuindo para 
uma sociedade mais justa e res-
ponsável.

Plano Estratégico para a Gestão dos Animais de Companhia

Sete novas áreas caninas ainda este ano
O reforço das campanhas de adopção e de sensibilização e a construção de 
novas áreas caninas são dois dos principais vectores do Plano Estratégico para 
a Gestão dos Animais de Companhia que a Câmara Municipal se prepara para 
desenvolver.

Dar início a uma parceria estratégica que visa a sensibilização da po-
pulação para as questões ambientais, incentivando, ao mesmo tempo, 
mudanças de hábitos e de comportamentos, são os principais objec-
tivos do protocolo de colaboração firmado, em Abril, pelos SMAS de 
Oeiras e Amadora e pela Oeiras Viva, EM.
Aumentar a visibilidade das campanhas desenvolvidas pelos SMAS 
será uma das consequências deste acordo, uma vez que os serviços 
municipalizados passam a ter a possibilidade de incrementar acções 
de sensibilização pedagógica/ambiental nos espaços geridos pela Oei-
ras Viva, onde se incluem auditórios, pavilhões e piscinas municipais. 

SMAS e Oeiras Viva firmam parceria

Fazer chegar a mensagem

Os presidentes da Câmara Municipal e da Oeiras Viva, Isaltino Morais  e José Constantino
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 08de Oeiras
31 maio a 15 de Junho

Festas

Entre no ritmo.
9h-19h_
20h-8h_

14h-20h e 10h-16h_
 

17h_
17h-20h_
18h-19h_

19h30-20h30_
21h_

21h-22h_
22h_

9h-19h_
10h-13h_
10h-13h_

16h e 20h_
17h_
18h_

18h30_
21h30_

19h30 - 20h30_
22h_

21h30_

21h30_

21h30_

21h30_

18h-19h_
19h30-20h30_

21h- 22h_
22h_
       

10h-12h_
13h_

15h-19h_
15h-19h_

15h30-18h_
16h-19h_

16h e 20h_
22h_

 

10h-18h_
10h-19h_
10h-19h_

9h30-13h_
15h e 20h-_

16h-_
16h-19h_

17h_
18h30_

19h30-20h30_
21h-22h_

21h30_
22h00_

DE 31 MAI A 1 JUN - SÁB E DOM
XIII Open de Badminton de Oeiras - SIMPS, Porto Salvo
Maratona de Pesca Desportiva - Praia de Santo Amaro de Oeiras
Campeonato Nacional de Motas de Água - Praia de Santo Amaro de Oeiras

DE 31 MAI A 7 JUN - SÁB A SÁB
Open de Tenis de Oeiras - CETO, Oeiras

31 MAI - SÁB
Inauguração da Feira, Banda Municipal (CCD CMO/SMAS) - Jardim de Oeiras
Jogos Ambientais - Jardim de Oeiras
Coral Consonante – Jardim de Oeiras, Stand CMO
Grupo Guitarras Clássicas (B.O.O.) – Jardim de Oeiras, Stand CMO
XIV Noite de Tunas de Oeiras - Casa da Pesca, Oeiras
Grupo de Serenatas da Faculdade de Motricidade Humana
Estudantina Universitária de Lisboa
Santantuna Feminina de Lisboa
Tuna Sénior da USILA - Universidade Sénior Intergeracional de Lisboa, Algés
Tusófona – Real Tuna Lusófona
ESTuna – Tuna de Engenharia da Escola Superior de Tecnologia de Setúbal
Rondalla Benaventana (Zamora - Espanha)”
Ritchaz e Kéké (Rap) - Companhia de Actores – Jardim de Oeiras, Stand CMO
Concerto: JOSÉ CID - Jardim de Oeiras, Palco da Feira

1 JUN - DOM
1º Torneio de Pétanca do Concelho de Oeiras - Largo da Lagoa, Linda-a-Velha  
Mexa-se na Marginal - Av. Marginal, Algés-Oeiras
Jogos Ambientais (integrados no Mexa-se na Marginal) - Jardim de Paço de Arcos
Animação de Rua: South River Jazz Band - Jardim de Oeiras, Palco da Feira
Banda Filarmónica Soc. Fil. Fraternidade Carnaxide - Jardim de Oeiras, Palco da Feira
Lançamento do “Clube da Água” - Jardim de Oeiras, Stand do SMAS
Banda Fil. grupo Solid. Musical Desp. Talaíde - Jardim de Oeiras, Palco da Feira
Grupo Coral e Instrumental Norte-Sul - Jardim de Oeiras, Palco da Feira
OPP Squad (Rap) Companhia de Actores - Jardim de Oeiras, Stand CMO
Concerto: CARLOS DO CARMO - Casa da Pesca, Oeiras

2 JUN - SEG
Banda Fil. Soc. Musical Simpatia gratidão Carnaxide - Jardim de Oeiras, Palco da Feira

3 JUN - TER
Banda Fil. Soc. Instrução Musical Porto Salvo - Jardim de Oeiras, Palco da Feira
      
4 JUN - QUA
Banda Filarmónica Liga Amigos de Castelo Novo - Jardim de Oeiras, Palco da Feira

5 JUN - QUI
Rancho Folclórico “Os Rancheiros” de Vila Fria - Jardim Oeiras, Palco da Feira

6 JUN - SEX
IMPROVISO Escola de Música - Jardim de Oeiras, Stand CMO
IMPROVISO Escola de Música - Jardim de Oeiras, Stand CMO
IMPROVISO Escola de Música - Jardim de Oeiras, Stand CMO
Concerto: DA WEASEL - Jardim de Oeiras, Palco da Feira

7 JUN - SÁB
Grande Prémio Infantil Judo “Atleta Nuno Delgado”, Judo SAD - Pavilhão SAD, Algés
Open de Tenis de Oeiras, Finais - CETO, Oeiras
1º Torneio de Karaté, Leões de Porto Salvo - Pavilhão do CRLPS, Porto Salvo
Torneio de Natação de Algés/Arena - Piscina SAD, Algés
Sarau de ginástica do CCD - Auditório Municipal Ruy de Carvalho, Carnaxide
Jogos Ambientais - Jardim de Oeiras
Animação Rua: Companhia Marimbondo – Miss E@sy e o Trio do Pedalo - Jardim de Oeiras, Feira
Concerto: TABANKA D’JAZZ - Jardim de Oeiras, Palco da Feira

7 E 8 JUN - SÁB E DOM
Regata de Vela SAD - Centro Náutico do SAD, Algés
XIX Torneio de Oeiras 2008 em Minigolfe - Parque Urbano de Miraflores, Algés
2º Torneio Escolinhas de Futsal Leões de Porto Salvo - Pav. CRLPS, Porto Salvo

8 JUN - DOM
Triatlo do Ambiente - Av. Marginal (Oeiras-Caxias) e Porto de Recreio
Animação de Rua: O menino é Lindo - Jardim de Oeiras, Feira
Grupo Etnográfico e Cénico das Barrocas (Aveiro) - Jardim Oeiras, Palco da Feira
Jogos Ambientais - Jardim de Oeiras
Grupo Folclore “As Lavadeiras” Ribeira Lage - Jardim de Oeiras, Palco da Feira
Rancho Fol. Ass. Cultural Rec. Pedreira Italiana - Jardim de Oeiras, Palco da Feira
Grupo de Dança (Assomada) - Jardim de Oeiras, Stand CMO
Dueto de guitarras (MAPA – Ass. Cultural) - Jardim de Oeiras, Stand CMO
Banda Fil. Ass. Bomb. Vol. Progresso Barcarenense - Jardim de Oeiras, Palco da Feira
Concerto: VERDES ANOS, Fado de Coimbra - Largo 5 de Outubro, Oeiras
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DELIBERAÇÕES DA ASSEMBLEIA 
MUNICIPAL DE OEIRAS

SESSÃO ORDINÁRIA N.º 2/2008 | 1.ª REUNIÃO, REALIZADA 
EM 21 DE ABRIL | MINUTA DE PARTE DA ACTA

Deliberação n.º 21/2008
Voto de pesar pelo falecimento do autarca João dos Santos 
Aguiam Serra, apresentado pelo Grupo Político Municipal do 
IOMAF
A Assembleia Municipal de Oeiras deliberou por unanimidade, 
com trinta e nove votos a favor, sendo dezasseis do Grupo Po-
lítico Isaltino Oeiras Mais À Frente, onze do Partido Social De-
mocrata, sete do Partido Socialista, três da Coligação Demo-
crática Unitária e dois do Bloco de Esquerda, aprovar um Voto 
de Pesar, a ser transmitido à respectiva família com sentidas 
condolências, apresentado pelo Grupo Político Municipal do 
IOMAF, pelo falecimento do Autarca Senhor João dos Santos 
Aguiam Serra, bem como recomendar à Câmara Municipal de 
Oeiras, que consigne na toponímia do Concelho, o seu nome 
para uma rua ou praça na Freguesia de Paço de Arcos.

Deliberação n.º 22/2008
Proposta de recomendação relativa ao registo do nome do 
jornalista Carlos Saraiva na toponímia do concelho de Oei-
ras, apresentada pelo Grupo Político Municipal do PSD 
A Assembleia Municipal de Oeiras tomou conhecimento da 
Proposta de Recomendação relativa ao registo do nome do 
jornalista Carlos Saraiva na toponímia do Concelho de Oeiras, 
apresentada pelo Grupo Político Municipal do PSD e delibe-
rou por unanimidade, com trinta e oito votos a favor, sendo 
dezasseis do Grupo Político Isaltino Oeiras Mais À Frente, dez 
do Partido Social Democrata, sete do Partido Socialista, três 
da Coligação Democrática Unitária e dois do Bloco de Esquer-
da, recomendar à Câmara Municipal de Oeiras que registe o 
nome do jornalista Carlos Saraiva na toponímia do Concelho, 
atribuindo o seu nome a rua ou praça de Oeiras.

Deliberação n.º 23/2008
Voto de louvor a Armando Caldas, apresentado pelo Grupo 
Político Municipal da CDU 
A Assembleia Municipal de Oeiras tomou conhecimento do 
Voto de Louvor a Armando Caldas, apresentado pelo Grupo 
Político Municipal da CDU e deliberou por unanimidade, com 
trinta e oito votos a favor, sendo dezasseis do Grupo Político 
Isaltino Oeiras Mais À Frente, dez do Partido Social Demo-
crata, sete do Partido Socialista, três da Coligação Democrá-
tica Unitária e dois do Bloco de Esquerda, aprovar um Voto 
de Louvor a Armando Caldas e manifestar o seu regozijo pela 
sentida homenagem que um vasto leque de gente de teatro 
e cultura lhe prestou no passado dia quinze de Abril no Tea-
tro da Trindade, assinalando cinquenta anos de uma carreira 
apaixonadamente dedicada ao teatro.

Deliberação n.º 24/2008
Moção relativa aos prejuízos derivados das cheias no Muni-
cípio de Oeiras, apresentada pelo Grupo Político Municipal 
do BE
A Assembleia Municipal de Oeiras tomou conhecimento da 
Moção relativa aos prejuízos derivados das cheias no Muni-
cípio de Oeiras, apresentada pelo Grupo Político Municipal do 
BE, tendo a mesma sido rejeitada, com cinco votos a favor, 
sendo três da Coligação Democrática Unitária e dois do Blo-
co de Esquerda, com vinte e sete votos contra, sendo dezas-
seis do Grupo Político Isaltino Oeiras Mais À Frente e onze 
do Partido Social Democrata e sete abstenções do Partido 
Socialista. 

Deliberação n.º 25/2008
Proposta de recomendação relativa à insegurança no parque 
de estacionamento do Centro Comercial Oeiras Parque, apre-
sentada pelo Grupo Político Municipal do PSD 
A Assembleia Municipal de Oeiras tomou conhecimento da 
Proposta de Recomendação relativa à insegurança no par-
que de estacionamento do Centro Comercial Oeiras Parque, 
apresentada pelo Grupo Político Municipal do PSD e deliberou 
por unanimidade com trinta e oito votos a favor, sendo dezas-
seis do Grupo Político Isaltino Oeiras Mais À Frente, dez do 
Partido Social Democrata, sete do Partido Socialista, três da 
Coligação Democrática Unitária e dois do Bloco de Esquer-
da, recomendar à Câmara Municipal de Oeiras, em nome da 
segurança que todos defendemos, que intervenha junto da 
Administração do Oeiras Parque, procurando implementar as 
medidas que sejam consideradas pertinentes para aumento 
da segurança de todos os seus visitantes.

Deliberação n.º 26/2008
Proposta relativa à insegurança sentida em Oeiras, apresen-
tada pelo Grupo Político Municipal do PSD
A Assembleia Municipal de Oeiras tomou conhecimento da 
Proposta de Recomendação relativa à insegurança sentida 
em Oeiras, apresentada pelo Grupo Político Municipal do 
PSD, tendo a mesma sido rejeitada, com doze votos a favor, 
sendo nove do Partido Social Democrata e três da Coligação 
Democrática Unitária, com vinte e quatro votos contra, sendo 
dezasseis do Grupo Político Isaltino Oeiras Mais À Frente, um 
do Partido Social Democrata e sete do Partido Socialista e 

duas abstenções do Bloco de Esquerda.  
Deliberação n.º 27/2008
Proposta CMO n.º 334/08 – Consulta prévia para aquisição 
de serviços de auditoria externa das contas anuais do Muni-
cípio, referentes ao ano de 2007
A Assembleia Municipal de Oeiras tomou conhecimento da 
proposta número trezentos e trinta e quatro barra zero oito, a 
que se refere a deliberação número sessenta e cinco da Reu-
nião da Câmara Municipal, realizada em nove de Abril passa-
do e deliberou por unanimidade com vinte e sete votos a favor, 
sendo dez do Grupo Político Isaltino Oeiras Mais à Frente, 
nove do Partido Social Democrata, cinco do Partido Socialista, 
dois da Coligação Democrática Unitária e um do Bloco de Es-
querda, aprovar a aquisição de serviços de auditoria externa 
das contas anuais do Município referentes ao ano de dois mil 
e sete à firma “Carlos José, Victor José & Valente, Sociedade 
Revisores Oficiais de Contas”, pelo valor total de vinte e dois 
mil e quinhentos euros, acrescido de IVA à taxa legal em vigor, 
conforme proposto pelo Órgão Executivo do Município, tradu-
zido naquela deliberação.  

Deliberação n.º 28/2008
Proposta CMO n.º 50/08 – Criação de Área Crítica de recupe-
ração e Reconversão Urbanística de Algés e Cruz Quebrada-
Dafundo 
A Assembleia Municipal de Oeiras tomou conhecimento da 
proposta número cinquenta barra zero oito, a que se refere a 
deliberação número dezasseis da Reunião da Câmara Muni-
cipal, realizada em treze de Fevereiro último e deliberou por 
unanimidade com trinta e seis votos a favor, sendo quinze do 
Grupo Político Isaltino Oeiras Mais à Frente, nove do Partido 
Social Democrata, sete do Partido Socialista, três da Coliga-
ção Democrática Unitária e dois do Bloco de Esquerda, apro-
var a criação de Área Crítica de Recuperação e Reconversão 
Urbanística de Algés e Cruz Quebrada/Dafundo, nos termos e 
condições propostos pelo Órgão Executivo do Município, tra-
duzidos naquela deliberação. 

Deliberação n.º 29/2008
Proposta CMO n.º 51/08 – Criação de Área Crítica de Recupe-
ração e Reconversão Urbanística de Carnaxide 
A Assembleia Municipal de Oeiras tomou conhecimento da 
proposta número cinquenta e um barra zero oito, a que se 
refere a deliberação número dezassete da Reunião da Câ-
mara Municipal, realizada em vinte e três de Fevereiro último 
e deliberou por unanimidade com trinta e seis votos a favor, 
sendo quinze do Grupo Político Isaltino Oeiras Mais à Frente, 
nove do Partido Social Democrata, sete do Partido Socialista, 
três da Coligação Democrática Unitária e dois do Bloco de 
Esquerda, aprovar a criação de Área Crítica de Recuperação 
e Reconversão Urbanística de Carnaxide, nos termos e condi-
ções propostos pelo Órgão Executivo do Município, traduzidos 
naquela deliberação. 

Deliberação n.º 30/2008
Proposta CMO n.º 52/08 – Criação de Área Crítica de Recupe-
ração e Reconversão Urbanística de Linda-a-Velha
A Assembleia Municipal de Oeiras tomou conhecimento da 
proposta número cinquenta e dois barra zero oito, a que se 
refere a deliberação número dezoito da Reunião da Câmara 
Municipal, realizada em vinte e três de Fevereiro último e de-
liberou por unanimidade com trinta e seis votos a favor, sendo 
quinze do Grupo Político Isaltino Oeiras Mais à Frente, nove do 
Partido Social Democrata, sete do Partido Socialista, três da 
Coligação Democrática Unitária e dois do Bloco de Esquerda, 
aprovar a criação de Área Crítica de Recuperação e Recon-
versão Urbanística de Linda-a-Velha, nos termos e condições 
propostos pelo Órgão Executivo do Município, traduzidos na-
quela deliberação.

Deliberação n.º 31/2008
Proposta CMO n.º 111/08 – Pedido de isenção do pagamento 
de taxas solicitado pela Paróquia de Cristo Rei de Algés-
Miraflores 
A Assembleia Municipal de Oeiras tomou conhecimento da 
proposta número cento e onze barra zero oito, a que se refere 
a deliberação número sessenta e quatro da Reunião da Câma-
ra Municipal, realizada em treze de Fevereiro último e delibe-
rou por unanimidade com trinta e cinco votos a favor, sendo 
quinze do Grupo Político Isaltino Oeiras Mais à Frente, oito do 
Partido Social Democrata, sete do Partido Socialista, três da 
Coligação Democrática Unitária e dois do Bloco de Esquerda, 
aprovar a isenção do pagamento de taxas referente à emissão 
do alvará de licença de construção, solicitado pela Paróquia 
de Cristo Rei de Algés/Miraflores, conforme proposto pelo Ór-
gão Executivo do Município, traduzido naquela deliberação. 

Deliberação n.º 32/2008
Proposta CMO n.º 133/08 – Pedido de isenção do pagamen-
to de taxas solicitado pela Irmandade de Nossa Senhora da 
Conceição da Rocha, em Linda-a-Pastora 
A Assembleia Municipal de Oeiras tomou conhecimento da 
proposta número cento e trinta e três barra zero oito, a que 
se refere a deliberação número trinta e um da Reunião da 
Câmara Municipal, realizada em vinte e sete de Fevereiro 
último e deliberou por unanimidade com trinta e cinco votos 
a favor, sendo quinze do Grupo Político Isaltino Oeiras Mais 

à Frente, oito do Partido Social Democrata, sete do Partido 
Socialista, três da Coligação Democrática Unitária e dois do 
Bloco de Esquerda, aprovar a isenção do pagamento de taxas 
(total ou parcialmente) referente à emissão do alvará de licen-
ça de utilização, solicitado pela Irmandade de Nossa Senhora 
da Conceição da Rocha, em Linda-a-Pastora, conforme pro-
posto pelo Órgão Executivo do Município, traduzido naquela 
deliberação. 

Deliberação n.º 33/2008
Proposta CMO n.º 166/08 – Isenção de comparticipação para 
obras gerais de reforço de abastecimento de água requerida 
pela Paróquia do Cristo Rei de Algés e Miraflores 
A Assembleia Municipal de Oeiras tomou conhecimento da 
proposta número cento e sessenta e seis barra zero oito, a que 
se refere a deliberação número sessenta e dois da Reunião 
da Câmara Municipal, realizada em vinte e sete de Fevereiro 
último, que ratificou a deliberação do Conselho de Adminis-
tração dos Serviços Municipalizados de Água e Saneamento 
de Oeiras e Amadora, de seis de Fevereiro de dois mil e oito 
e deliberou por unanimidade com trinta e cinco votos a favor, 
sendo catorze do Grupo Político Isaltino Oeiras Mais à Frente, 
nove do Partido Social Democrata, sete do Partido Socialista, 
três da Coligação Democrática Unitária e dois do Bloco de 
Esquerda, aprovar a isenção de comparticipação para obras 
gerais de reforço de abastecimento de água, requerida pela 
Paróquia do Cristo Rei, de Algés e Miraflores, conforme pro-
posto pelo Órgão Executivo do Município, traduzido naquela 
deliberação.

DELIBERAÇÕES DA CÂMARA MUNICIPAL

REUNIÃO ORDINÁRIA REALIZADA 
EM 9 DE ABRIL DE 2008

ACTA NÚMERO SETE / DOIS MIL E OITO | RESUMO

- Proposta n.º 328/08 – P.º 490-dim/06 - Fórum Municipal - 
Edifício sede da C.M.O. - Homologação da classificação dos 
concorrentes – Adjudicação da prestação de serviço e pa-
gamento de prémios aos 2.º e 3.º concorrentes: Deliberado 
adjudicar a prestação de serviços em causa com diferimento 
dos efeitos, nomeadamente, financeiros e materiais do con-
trato até à selecção do referido parceiro privado, assim como 
ceder a posição contratual do Município de Oeiras ao parceiro 
privado, sendo que o adjudicatário nada tem a opor que a po-
sição do Município seja cedida oportunamente a quem o vier 
a suceder na assunção de encargos e demais condições con-
tratuais assumidas.
 
- Proposta n.º 306/07 - Processo de notificação 737/01/SPM 
– Despejo administrativo do Bar Cafetaria “Click” sito na Rua 
Rodrigues Sampaio, n.º 22, em Linda-a-Velha: Mantém-se 
agendada a fim de ser analisada e votada em próxima reu-
nião.

- Proposta n.º 102/08 - Avaliação de um terreno, correspon-
dente ao artigo cadastral 1/108, sito no B.º da Pedreira Ita-
liana, freguesia de Caxias: Mantém-se agendada a fim de ser 
analisada e votada em próxima reunião.

- Proposta n.º 245/08 - P.º 21-Dom/Dim/07 - Reperfilagem 
da Rua Victor Duarte Pedroso - Muro de contenção, em Al-
gés de Cima - Adjudicação de empreitada por ajuste directo 
- Aprovação de trabalhos a mais: Mantém-se agendada a fim 
de ser analisada e votada em próxima reunião.

- Proposta n.º 287/08 - Atribuição de subsídio ao Grupo 
Musical 1.º de Dezembro de Queijas, para participação em 
torneio de andebol, a realizar em Espanha: Deliberado atri-
buir um subsídio, ao Grupo Musical Primeiro de Dezembro de 
Queijas, no montante de mil e quinhentos euros.

- Proposta n.º 288/08 - Atribuição de apoio à actividade 
dos Guardas-Nocturnos do Município de Oeiras: Deliberado 
apoiar a aquisição de fardamento completo próprio, conforme 
consta do Regulamento Municipal de Licenciamento da Activi-
dade de Guarda-nocturno, com periodicidade anual, no mon-
tante de duzentos euros, bem como, o apoio à mobilidade de 
viaturas, designadamente para aquisição de combustível, com 
periodicidade mensal, no montante de cento e vinte euros.

- Proposta n.º 289/08 - Anulação de receita correspondente 
a cheque sem provisão, emitido por Raul Jorge Albuquerque 
Ramos: Deliberado aprovar a anulação da receita no valor de 
cento e noventa euros e catorze cêntimos, correspondente a 
cheque sem provisão.

- Proposta n.º 290/08 - Atribuição de subsídio à Fundação 
Marquês de Pombal: Deliberado atribuir um subsídio à Fun-
dação Marquês de Pombal, no montante de sessenta e quatro 
mil, novecentos e setenta e três euros.
- Proposta n.º 291/08 - Aprovação da Minuta do Contrato-
Programa a celebrar entre a Câmara Municipal, a Agência 
Portuguesa do Ambiente e a Oeinerge: Deliberado aprovar 
a minuta do Contrato-Programa celebrado entre a Câmara 
Municipal de Oeiras, a Agência Portuguesa do Ambiente e a 
OEINERGE - Agência Municipal de Energia e Ambiente de Oei-
ras - pelo período de um ano.

- Proposta n.º 292/08 - Atribuição do fogo sito na rua Aze-
redo Perdigão, n.º 9, 3.º Esq., CDH do Pombal, ao agregado 
familiar de Albano Brito Almas: Deliberado atribuir o fogo T 
Um, supra citado, ao agregado familiar de Albano Brito Al-
mas, composto apenas pelo próprio, mediante a fixação da 
renda mensal em trinta e quatro euros e oito cêntimos, calcu-
lada de acordo com os rendimentos declarados.

- Proposta n.º 293/08 - Atribuição do fogo T1, sito no Largo 
Francisco Lucas Pires, n.º 7, 3.º Dt.º, no CDH do Pombal, ao 
agregado familiar de Maria Julieta João Chissapa: Delibera-
do atribuir o fogo T Um, supra citado, ao agregado familiar de 
Maria Julieta Chissapa, composto apenas pela própria, me-
diante a fixação da renda mensal, no valor de setenta e um 
euros e cinquenta e dois cêntimos, calculada de acordo com 
os rendimentos declarados.

- Proposta n.º 294/08 - Atribuição do fogo T3, sito na Rua 
Sousa Tavares, n.º 1, 3.º Dt.º, B.º do Pombal, ao agrega-
do familiar de Paulo Jorge Castanho Pedroso: Deliberado 
atribuir o fogo T três, supra citado, ao agregado familiar de 
Paulo Pedroso composto por casal e dois filhos, mediante a 
fixação da renda mensal, no valor de sessenta e um euros 
e sete cêntimos, calculada de acordo com os rendimentos 
declarados.

- Proposta n.º 295/08 - Atribuição do fogo sito na rua Dr. 
Nuno Simões, n.º 15, 2.º Dt.º, no B.º Pateo dos Cavaleiros, 
ao agregado familiar de Marcelino Rodrigues da Silva: De-
liberado atribuir o fogo T Três, sito na Rua Doutor Nuno Si-
mões, número quinze, segundo direito, no Bairro Pateo dos 
Cavaleiros, em Carnaxide, ao agregado familiar de Marcelino 
Rodrigues Silva, mediante a fixação da renda mensal, no valor 
de noventa e cinco euros e sessenta e dois cêntimos.

- Proposta n.º 296/08 - Atribuição de fogo sito na Rua Jo-
aquim Matias, n.º 67, R/C Dt.º, B.º Ribeira da Lage, ao 
agregado familiar de Cármen Dolores Amaro Veiga Urbano: 
Deliberado atribuir o fogo T Dois, supra citado, ao agregado 
familiar de Cármen Dolores Amaro Veiga Urbano, composto 
pela própria e um filho, mediante a fixação da renda mensal, 
no valor de dez euros e cinquenta e dois cêntimos, calculada 
de acordo com os rendimentos declarados.

- Proposta n.º 297/08 - Atribuição do fogo sito Largo António 
Soares, n.º 13, R/C Esq.º, B.º Quinta da Politeira, ao agre-
gado familiar de Hélio Pedro Guerreiro Ruas: Deliberado 
atribuir o fogo T Um, supra citado, ao agregado familiar de 
Hélio Guerreiro Ruas, composto apenas pelo próprio, median-
te a fixação da renda mensal no valor de trinta e seis euros e 
sessenta e oito cêntimos, calculada de acordo com os rendi-
mentos declarados.

- Proposta n.º 298/08 - Atribuição do fogo sito na Rua Dr. Vic-
tor Sá Machado, n.º 16, 2.º Esq.º, B.º Pateo dos Cavaleiros, 
ao agregado familiar de Sónia Vanussa Gomes de Pina: Deli-
berado atribuir o fogo T Dois, supra citado, ao agregado fami-
liar de Sónia Vanussa Gomes de Pina, composto pela própria 
e dois filhos menores, mediante a fixação da renda mensal 
no valor de quatro euros e vinte e seis cêntimos, calculada de 
acordo com os rendimentos declarados.

- Proposta n.º 299/08 - Atribuição do fogo sito na Rua Antó-
nio Soares, n.º 11, 1.º Esq.º, B.º Quinta da Politeira, ao agre-
gado familiar de Paula Cristina Gonçalves Lucena: Delibera-
do atribuir o fogo T Dois, supra citado, ao agregado familiar de 
Paula Lucena, composto pela própria e dois filhos, mediante a 
fixação da renda mensal, no valor de catorze euros e quarenta 
e cinco cêntimos, calculada de acordo com os rendimentos 
declarados.

- Proposta n.º 300/08 - Atribuição de fogo sito na Rua Vasco 
da Gama Fernandes, n.º 7, 1º, Dt.º, B.º do Pombal, ao agre-
gado familiar de Susana Paula da Costa Portal: Deliberado 
atribuir o fogo T Três, supra citado, ao agregado familiar de 
Susana Paula Portal, composto por casal e dois filhos meno-
res, mediante a fixação da renda mensal, no valor de cento e 
noventa e cinco euros e quarenta e dois cêntimos, calculada 
de acordo com os rendimentos declarados.

- Proposta n.º 301/08 - Atribuição do fogo sito no Largo Nuno 
Alberto Soares, N.º 9, R/C, B.º Quinta da Politeira, ao agre-
gado familiar de Jorge Alberto Soares Arruda Simões: Deli-
berado atribuir o fogo T Um, supra citado, ao agregado fami-
liar de Jorge Arruda Simões, composto apenas pelo próprio, 
mediante a fixação da renda mensal, no valor de sessenta e 
um euros e trinta e três cêntimos, calculada de acordo com os 
rendimentos declarados.

- Proposta n.º 302/08 - Atribuição do Fogo sito no Largo 
Dr. Carlos França, n.º 11, R/C B, B.º Alto dos Barronhos, ao 
agregado familiar de Luís Miguel Borrego Pereira: Delibera-
do atribuir o fogo T Dois, supra citado, ao agregado familiar de 
Luís Borrego Pereira, composto pelo próprio e dois ascenden-
tes, mediante a fixação da renda mensal, no valor de noventa 
e sete euros e trinta e três cêntimos, calculada de acordo com 
os rendimentos declarados.
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- Proposta n.º 303/08 - Atribuição do fogo sito na Rua Dr. 
Nuno Simões, n.º 17, R/C Esq.º, B.º Pateo dos Cavaleiros 
ao agregado familiar de José Mendes Correia: Deliberado 
atribuir o fogo T Quatro, sito na Rua Doutor Nuno Simões, nú-
mero dezassete, rés-do-chão esquerdo, no Bairro Pateo dos 
Cavaleiros, em Carnaxide, ao agregado familiar de José Men-
des Correia, mediante a fixação da renda mensal, no valor de 
cento e vinte e oito euros e treze cêntimos, com entrada em 
vigor a um de Maio de dois mil e oito.

- Proposta n.º 304/08 - Aprovação da comparticipação a atri-
buir a Santiago Alvarez Fernandez, pelas obras de recupe-
ração realizadas no imóvel sito na Av.ª da República, n.º 95, 
em Algés: Deliberado aprovar a comparticipação a atribuir 
pela Câmara Municipal de Oeiras, no valor de doze mil du-
zentos e vinte e oito euros e quarenta e três cêntimos, IVA de 
cinco por cento incluído, ao Senhor Santiago Alvarez Fernan-
dez, pelas obras de recuperação realizadas no imóvel sito na 
Avenida da República, número noventa e cinco, em Algés.

- Proposta n.º 305/08 - Atribuição de subsídio à Federação 
Portuguesa de Jet Ski: Deliberado atribuir m subsídio, no va-
lor de quinze mil euros, à Federação Portuguesa de Jet Ski.

- Proposta n.º 306/08 - Atribuição de comparticipação finan-
ceira à Fundação Carlos Lopes, no âmbito da realização da 
Lisbon Gold Marathon 2008: Deliberado atribuir uma com-
participação financeira à Fundação Carlos Lopes, no valor de 
quinze mil euros.

- Proposta n.º 307/08 - Aprovação de Minuta de Contrato-
Programa para apoio à Actividade Regular do Clube de Pra-
ticantes Nucleoeiras Atletismo, época desportiva 2007/08: 
Deliberado aprovar a minuta do Contrato - Programa de De-
senvolvimento Desportivo a celebrar com o Clube de Prati-
cantes NucleOeiras - Atletismo, correspondente à época des-
portiva de dois mil e sete/dois mil e oito, com vista à atribui-
ção de subsídios nas áreas do apoio à actividade desportiva 
regular e à organização de uma prova de atletismo integrada 
no calendário do Vigésimo Sexto Troféu C.M.O. - Corrida das 
Localidade, no montante global de cinco mil euros.

- Proposta n.º 308/08 - Aprovação de Minuta de Contrato-
Programa para apoio à Actividade Regular da Sociedade 
Musical Aliança Operária - Futebol Clube de Outurela - Épo-
ca Desportiva 2007/08: Deliberado aprovar a minuta do Con-
trato-Programa de Desenvolvimento Desportivo a celebrar 
com a Sociedade Musical Aliança Operária - Futebol Clube 
de Outurela, correspondente à época desportiva de dois mil e 
sete/dois mil e oito, com vista à atribuição de um subsídio, no 
âmbito do apoio à actividade desportiva regular, no montante 
global de setenta e dois mil e duzentos euros.

- Proposta n.º 309/08 - Aprovação da Minuta do Protocolo 
para a realização de uma parceria institucional a celebrar 
entre a CMO e a Faculdade de Motricidade Humana, bem 
como, a atribuição de comparticipação financeira: Delibera-
do aprovar a minuta do protocolo a celebrar entre o Município 
de Oeiras e a Faculdade de Motricidade Humana, bem como, 
a atribuição de uma comparticipação financeira global de 
cento e dez mil euros, para dois mil e oito.

- Proposta n.º 310/08 - Atribuição do fogo sito na Rua António 
Soares, n.º 2, 3.º Dt.º, B.º Quinta da Politeira, ao agregado 
familiar de Joaquim Manuel Silva Prazeres: Deliberado atri-
buir ao agregado familiar de Joaquim Manuel Silva Prazeres, 
composto por casal mais dois femininos, o fogo T Dois, sito 
na Rua António Soares, número dois, terceiro direito, Bairro 
Quinta da Politeira, mediante a fixação da renda mensal no 
valor de onze euros e sessenta e um cêntimos.

- Proposta n.º 311/08 - Conversão do arrendamento em ven-
da do fogo sito na Rua Indiveri Colluci, n.º 13, R/C Dt.º, B.º 
Alto da Loba, Paço de Arcos, a Manuel José Romão Mourão: 
Deliberado aprovar a venda do fogo T Três, sito no Bairro Alto 
da Loba, Rua Indiveri Colluci, número treze, rés-do-chão di-
reito, Freguesia de Paço de Arcos, ao agregado familiar de 
Manuel José Romão Mourão, pelo preço de trinta e sete mil 
quinhentos e setenta e quatro euros e setenta e dois cênti-
mos, correspondente ao valor de venda fixado pela Câmara 
Municipal de Oeiras.
- Proposta n.º 312/08 - Atribuição do fogo T3 sito na Rua 
Dr. Nuno Simões, n.º 1, 2.º Dt.º - Pateo dos Cavaleiros, em 
Carnaxide, ao agregado familiar de Orlando de Sousa: De-
liberado atribuir o fogo T Três, em regime de arrendamen-
to, ao agregado de Orlando de Sousa, constituído por casal, 
uma filha e dois netos menores, mediante a fixação da renda 
mensal no valor de cento e setenta e sete euros e oitenta e 
dois cêntimos, com entrada em vigor a um de Abril de dois 
mil e oito.

- Proposta n.º 313/08 - Concessão de subsídios educacionais 
ao CCD: Deliberado atribuir um subsídio ao Centro de Cul-
tura e Desporto - Organização Social dos Trabalhadores da 
Câmara Municipal de Oeiras e dos Serviços Municipalizados, 
no valor de cento e noventa e três mil oitocentos e quarenta e 
quatro euros e setenta e cinco cêntimos.

- Proposta n.º 314/08 - Atribuição de subsídio à Associação 
Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Paço de Arcos 
para aquisição de equipamento diverso: Deliberado atribuir 
um subsídio no valor de dez mil euros, à Associação Huma-
nitária dos Bombeiros Voluntários de Paço de Arcos, para 
aquisição de equipamento diverso.

- Proposta n.º 315/08 - Reqt.º n.º 19387/07 apenso ao proc.º 
n.º 4754-pl/97 (21.º vol) - Alteração ao alvará de loteamento 
n.º 2/99 (lote 73) - Alto dos Barronhos - Carnaxide - Fer-
reiras & Magalhães, S.A.: Deliberado aprovar a alteração do 
alvará de loteamento número dois, de noventa e nove, no Alto 
dos Barronhos, Carnaxide.

- Proposta n.º 316/08 - Desafectação da área do domínio pú-
blico municipal situada no Gaveto da Rua Fontes Pereira de 
Melo, em Linda-a-Velha e posterior alienação à Urban Art 
- Empreendimentos Imobiliários, S.A.: Deliberado aprovar 
a desafectação da área de domínio público municipal, bem 
como a posterior alienação de tal área à requerente Urban 
Art - Empreendimentos Imobiliários, Sociedade Anónima, 
pelo valor de dezanove mil quatrocentos e vinte e três euros e 
ainda a sua remessa à Assembleia Municipal.
 
- Proposta n.º 317/08 - Augi da Laje - Aprovação do projecto 
do loteamento da zona A: Deliberado aprovar o projecto de 
loteamento acima mencionado.

- Proposta n.º 318/08 - Duplicação do pagamento da 1.ª 
prestação de 2007 da tarifa de conservação de esgotos - 
Restituição de valores pagos indevidamente: Deliberado 
aprovar a restituição de valores pagos indevidamente.
- Proposta n.º 319/08 - Devolução de taxa paga pelo pedido 
de determinação do coeficiente de conservação: Deliberado 
aprovar a devolução da taxa liquidada pelo Senhor Manuel 
Teixeira através da guia número setecentos e oitenta e três, 
de dois mil e oito, no valor de cento e cinquenta e três euros 
e noventa cêntimos.

- Proposta n.º 320/08 - Concessão de subsídio ao CCD res-
peitante a aposentados: Deliberado atribuir ao Centro de 
Cultura e Desporto - Organização Social dos Trabalhadores 
da Câmara Municipal de Oeiras e dos Serviços Municipaliza-
dos, um subsídio no valor de dois mil cento e setenta e sete 
euros e trinta e seis cêntimos.

- Proposta n. 321/08 - Atribuição de subsídio ao Centro de 
Orientação e Ocupação de Tempos Livres de Linda-a-Velha 
para comparticipar despesas do IV Congresso Infanto-Ju-
venil sobre Sustentabilidade: Deliberado atribuir um apoio 
financeiro ao Centro de Orientação e Ocupação de Tempos 
Livres de Linda-a-Velha, no valor de mil e duzentos euros.

- Proposta n.º 322/08 - Devolução de verba a Jorge Duarte, 
referente a pedido de vistoria de propriedade horizontal: 
Deliberado devolver a Jorge Duarte a importância de noventa 
e oito euros e quarenta e três cêntimos.

- Proposta n.º 323/08 - Devolução de taxa paga indevida-
mente no âmbito de pedidos de determinação dos coeficien-
tes de conservação: Deliberado restituir a taxa cobrada inde-
vidamente e liquidada pela Senhora Maria Manuela Carvalho, 
através da guia número oitocentos e sessenta e nove, de dois 
mil e oito, no valor de quinhentos e setenta e sete euros e 
dez cêntimos.

- Proposta n.º 324/08 - Alteração dos art.ºs 84.º e seguintes 
do Regulamento de Abastecimento de Água - Lei n.º 12/08, 
de 26 de Fevereiro/SMAS: Ratificada a deliberação do Conse-
lho de Administração dos Serviços Municipalizados de Água 
e Saneamento de Oeiras e Amadora, da reunião ordinária de 
dois de Abril de dois mil e oito, na qual aprovou, por unanimi-
dade, a alteração dos artigos octogésimo oitavo e seguintes 
do Regulamento de Abastecimento de Água, bem como o seu 
envio à Assembleia Municipal.

- Proposta n.º 325/08 - Protocolo de colaboração entre o 
Município de Oeiras e a Brimogal, Sociedade Imobiliária, 
S.A., para a manutenção dos espaços verdes envolventes 
ao edifício Leroy Merlin, em Carnaxide: Deliberado aprovar 
a minuta do protocolo a celebrar entre o Município de Oeiras e 
a Brimogal, Sociedade Imobiliária, Sociedade Anónima.

- Proposta n.º 326/08 - Revogação da proposta de delibera-
ção n.º 691/07 aprovada em Reunião de 27/06/07 e aprova-
ção de nova fórmula de cálculo dos créditos de pessoal da 
Empresa Gertal: Deliberado aprovar a revogação da proposta 
de deliberação número seiscentos e noventa e um, de dois 
mil e sete, aprovada pela CMO, em reunião de vinte e sete de 
Junho de dois mil e sete, com fundamento na sua invalidade, 
por erro sobre os pressupostos de facto, bem como, a devo-
lução do montante de vinte mil dois euros e dezoito cêntimos, 
à empresa Gertal.

- Proposta n.º 327/08 - Devolução do valor da renda referen-
te ao Mês de Abril 2008 a Maria Fernanda Pereira Semedo 
Costa: Deliberado aprovar a devolução do valor da renda do 

mês de Abril de dois mil e oito, cujo montante importa em 
duzentos e quatro euros e sessenta e seis cêntimos, a Maria 
Fernanda Pereira Semedo Costa.

- Proposta n.º 329/08 - Relatório e Contas de 2007 da em-
presa Oeiras Viva, E.M.: Mantém-se agendada a fim de ser 
analisada e votada em próxima reunião.

- Proposta n.º 330/08 - Regt.º 15938/08 - Projecto estratégi-
co de Porto Cruz - Lusalite e Gist Brocades - Candidatura à 
obtenção de classificação de Pin + - Declaração do projecto 
de interesse municipal: Deliberado aprovar a declaração do 
projecto de interesse municipal, nos termos e para os efeitos 
do disposto na alínea h), do número dois do artigo sexagési-
mo quarto, da Lei cento e sessenta e nove, de noventa e nove, 
de catorze de Setembro, da alínea b) do número um do artigo 
sétimo, do CPA, do número um do artigo terceiro e no número 
seis do artigo décimo, do Decreto-Lei duzentos e oitenta e 
cinco, de dois mil e sete, de dezassete de Agosto e bem assim, 
o seu apoio à formalização da respectiva candidatura a PIN e 
posterior tramitação procedimental junto da CAAPIN.

- Proposta n.º 331/08 - Pagamento da 1.ª tranche à Univer-
sidade Atlântica referente a bolsas de estudo - ano lectivo 
2007/2008: Deliberado aprovar o pagamento da primeira 
tranche da comparticipação à Universidade Atlântica, no va-
lor total de setenta e cinco mil setecentos e trinta e um euros 
e vinte e cinco cêntimos, sendo cinquenta e dois mil oitocen-
tos e sete euros e cinquenta cêntimos, relativos a encargos 
com as Bolsas dos funcionários e bolseiro colocado ao abrigo 
de programas camarários de geminação e vinte e dois mil 
novecentos e vinte e três euros e setenta e cinco cêntimos, 
relativos a encargos com as bolsas dos munícipes.

- Proposta n.º 332/08 - Atribuição de comparticipação fi-
nanceira ao Agrupamento de Escolas Aquilino Ribeiro, para 
apoiar a actividade proposta pela Eb1/JI Pedro Álvares Ca-
bral: Deliberado atribuir um subsídio, no valor de dois mil e 
sessenta euros, ao Agrupamento de Escolas Aquilino Ribeiro, 
para apoio à execução da actividade proposta pela EB Um/
Jardim-de-infância Pedro Álvares Cabral.

- Proposta n.º 333/08 - Atribuição de subsídio ao Instituto 
de Tecnologia Química e Biológica para dinamização das 
Olimpíadas da Química: Deliberado atribuir um subsídio ao 
Instituto de Tecnologia Química e Biológica, no valor de se-
tecentos euros, como apoio à dinamização das Olimpíadas da 
Química Júnior.

- Proposta n.º 334/08 - Consulta prévia para aquisição de 
serviços de auditoria externa das contas anuais do muni-
cípio, referentes ao ano de 2007: Deliberado aprovar a ad-
judicação da aquisição de serviços de auditoria externa das 
contas anuais do Município referentes ao ano de dois mil e 
sete, ao concorrente número três, “ Carlos José, Victor José 
& Valente, Sociedade Revisores Oficiais de Contas”, pelo valor 
total de vinte e dois mil e quinhentos euros, acrescido de IVA à 
taxa legal em vigor, bem como, o seu envio 
à Assembleia Municipal.

- Proposta n.º 335/08 - Programa Contratos Locais de De-
senvolvimento Social - Minuta do Protocolo de Compro-
misso entre o Instituto da Segurança Social, o Município 
de Oeiras e a Associação Portuguesas de Solidariedade e 
Desenvolvimento: Deliberado aprovar a Minuta de Protocolo 
de Compromisso a celebrar entre o Instituto da Segurança 
Social, o Município de Oeiras e a Associação Portuguesa de 
Solidariedade e Desenvolvimento, para a formalização do 
Contrato Local de Desenvolvimento Social (APSD).

- Proposta n.º 336/08 - 4.ª Alteração ao Plano Plurianual de 
Investimento e 4.ª Alteração Orçamental: Deliberado apro-
var a Quarta Alteração ao Plano Plurianual de Investimento 
e Quarta Alteração Orçamental no valor de dois milhões, qui-
nhentos e trinta e sete mil quatrocentos e quarenta e quatro 
euros e dezasseis cêntimos.

- Proposta n.º 337/08 - Novas carreiras urbanas de trans-
porte colectivo, com benefícios sociais - Combus - Alteração 
ao Protocolo estabelecido entre a CMO e a Vimeca, S.A. - Adi-
tamento à P.D: n.º 233/08 aprovada em Reunião de 12-03-08: 
Deliberado aprovar a alteração da data de início do serviço 
nas Freguesia de Algés e Cruz Quebrada/Dafundo para o pró-
ximo dia catorze de Abril, a reformulação dos percursos nas 
Freguesias de Carnaxide, Linda-a-Velha e Queijas.

- Proposta n.º 338/08 - Aprovação dos Documentos de Pres-
tação de Contas de 2007, da CMO: Mantém-se agendada a 
fim de ser analisada e votada em próxima reunião.

- Proposta n.º 339/08 - Aplicação do Resultado Líquido do 
Exercício referente a 2007: Mantém-se agendada afim de ser 
analisada e votada em próxima reunião.

EDITAL N.º 210/2008

ISALTINO AFONSO MORAIS, LICENCIADO EM DIREITO, PRE-
SIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE OEIRAS
FAZ PÚBLICO que, esta Câmara Municipal, em reunião ordi-
nária realizada em 26 de Março de 2008, deliberou, no uso das 
competências fixadas na alínea a), do n.º 7 do artigo 64.º da 
Lei 169/99, de 18 de Setembro, com as alterações introduzi-
das pela Lei n.º 5-A/02, de 11 de Janeiro, aprovar e submeter 
à Assembleia Municipal, após apreciação pública, o Projecto 
de Regulamento da Rede de Formação 55+ do Projecto Net-
Sénior, que seguidamente se transcreve:

REGULAMENTO DA REDE DE FORMAÇÃO 55 + 
DO PROJECTO NETSÉNIOR

Preâmbulo
Considerando que o envelhecimento da população que se 
verifica em Portugal, mas também no Concelho de Oeiras, 
associado a fenómenos de dependência emocional e econó-
mica deste agregado populacional e de não participação no 
domínio das tecnologias da sociedade de informação por par-
te da população idosa, tem levado a que uma parte significati-
va da população fique sistematicamente excluída em termos 
de acesso à informação e, mesmo de redes de sociabilidade, 
encontrando-se frequentemente fenómenos de isolamento e 
exclusão social.
Considerando o Município de Oeiras, no âmbito das suas 
atribuições, que é fundamental promover a participação das 
pessoas idosas na sociedade da informação, facilitando os 
processos de integração social e incentivando a utilização 
das tecnologias de informação por parte dos idosos e suas 
organizações representativas, através de acções de formação 
realizadas em espaços públicos de acesso gratuito, geridos e 
coordenados pela Câmara Municipal. 
O Município de Oeiras delibera aprovar o presente Projecto de 
Regulamento ao abrigo no disposto no artigo 241º da Cons-
tituição da República Portuguesa (Poder Regulamentar) e do 
artigo 64º, nº 4, alínea c) da Lei 169/99, de 18 de Setembro 
(competências da Câmara Municipal no âmbito do apoio a 
actividades de interesse municipal).
Artigo 1.º: Disposições gerais
A Rede de Formação 55 + do projecto NetSénior é constitu-
ída por espaços públicos de acesso gratuito a Tecnologias 
de Informação e Comunicação (TIC) geridos e coordenados 
pela Câmara Municipal de Oeiras, tendo como objectivo ge-
neralizar a sua utilização, através de formação adequada, a 
um grupo etário geracionalmente não familiarizado com a 
utilização da Internet, contribuindo para o combate à info-
exclusão.
A formação ministrada será constituída por módulos formati-
vos básico, intermédio e avançado.
O nível básico de formação terá lugar nos Espaços Jovens e 
Internet e os níveis intermédio e avançado serão integrados 
nos módulos de formação já desenvolvidos pela rede de Bi-
bliotecas Municipais, no âmbito do programa Copérnico.

Artigo 2.º: Locais e horários de funcionamento
A Rede de Formação 55 + do projecto NetSénior funcionará 
nos locais, dias e horários que, em cada momento, forem 
previamente publicitados pelos meios adequados e afixados 
nos locais de formação.
Artigo 3.º: Regras gerais de participação
Qualquer cidadão com mais de 55 anos, que resida comprova-
damente no Concelho de Oeiras, poderá frequentar, gratuita-
mente, as acções de formação em competências básicas em 
TIC (Internet), devendo para tal efectuar uma inscrição prévia 
(Ficha de Inscrição);
A participação nas acções de formação fica condicionada às 
vagas e computadores existentes, devendo ser respeitada a 
ordem de inscrição;
Cada acção de formação terá uma carga horária global de 8 
horas, repartidas em duas sessões semanais de 120 minu-
tos;
A participação nos níveis intermédio e avançado de formação 
implicam o conhecimento certificado das competências des-
critas no artigo 5º do presente Regulamento.
Cada participante receberá um Manual de Formação com os 
conteúdos formativos do curso;
É admitida a inscrição de grupos organizados, promovida por 
entidades privadas com fins não lucrativos que estejam sede-
adas no Concelho de Oeiras.
Artigo 4.º: Inscrição
O munícipe com mais de 55 anos, que esteja interessado em 
frequentar um módulo da Rede de Formação 55+ deverá pro-
ceder à sua prévia inscrição, junto do serviço municipal com-
petente, mediante preenchimento de uma ficha informática.
Para preenchimento da ficha mencionada no número ante-
rior, o interessado deverá apresentar um documento de iden-
tificação válido, do qual conste o nome completo, a idade e 
a fotografia, bem como um documento comprovativo da sua 
residência no Concelho de Oeiras.
Na ficha informática será registada a frequência de cada 
sessão do módulo formativo, com indicação do respectivo 
início e termo, assim como o computador que foi usado pelo 
munícipe.
Artigo 5.º: Deveres dos formandos
Cada formando da Rede de Formação 55+ deverá observar as 
seguintes regras, sob pena de poder ser excluído de imediato 
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da acção de formação:
Os participantes não poderão utilizar os postos de formação 
para acederem a sites ofensivos dos bons costumes ou con-
trários à ordem pública, relacionados, nomeadamente, com 
pornografia, sexo ou violência;
Os participantes não poderão proceder à instalação de qual-
quer tipo de software utilizando disquetes, cd’s ou downloads 
via Internet, pelo que, caso pretendam utilizar uma determi-
nada aplicação, deverão solicitar a intervenção do monitor 
presente;
A utilização da impressora para efeitos de registo escrito de 
apontamentos sobre os conteúdos programáticos está sujeita 
à autorização do monitor;
Um participante poderá imprimir, por dia, gratuitamente até 3 
páginas A4 a preto e branco.
É expressamente proibido entrar com produtos alimentares 
dentro do Espaço de Formação.
É expressamente proibido fumar dentro dos Espaço de For-
mação;
Está vedada aos utentes a utilização de qualquer equipamento 
ou material para além daquele que lhe for disponibilizado no 
Espaço de Formação;
As despesas inerentes aos prejuízos causados pela má utiliza-
ção dos equipamentos ficarão a cargo de quem os causou, nos 
termos previstos no artigo do presente Regulamento;
Artigo 6.º: Deveres dos monitores
No local, dentro do horário de funcionamento, haverá sem-
pre a presença de um monitor para o desenvolvimento das 
acções de formação, detentor de formação técnica adequada, 
competindo-lhe:
Ministrar a formação e dinamizar actividades junto dos seus 
utentes;
Estar identificado com um crachá com o seu nome;
Fazer a gestão do tempo de formação em cada sessão de for-
ma a serem criadas as condições necessárias à aprendizagem 
dos conteúdos programáticos pelos participantes;
Prestar todo o apoio necessário aos participantes, indepen-
dentemente do grau de conhecimentos que estes possuam, 
instruindo-os, ajudando-os e estimulando-os;
Zelar pelo cumprimento das regras gerais de utilização do 
Espaço de Formação e assegurar a ordem e o bom ambiente 
dentro das instalações;
Facultar o livro de reclamações/sugestões a cada participan-
te, sempre que este o solicitar;
Assegurar, dentro dos seus conhecimentos, o normal funcio-
namento dos equipamentos;
Propor medidas ou formas de actuação tendentes à melhoria 
do serviço.
Realizar a avaliação final do participante sobre a formação 
ministrada.
Artigo 7.º: Certificado de Frequência
A Câmara Municipal de Oeiras atribuirá Certificado de Fre-
quência dos módulos aos participantes nas acções de for-
mação.
Artigo 8.º: Penalizações
O formando que infrinja o disposto no presente Regulamento, 
adoptando um comportamento considerado gravoso e ou lesi-
vo e que coloque em risco a segurança ou tranquilidade dos 
demais formandos ou funcionários, das instalações ou dos 
bens afectos à formação, fica sujeito à aplicação, pela Câmara 
Municipal de Oeiras, das seguintes penalizações, de natureza 
meramente civil:
Admoestação, verbal imediata ou por escrito em momento 
diferido;
Impossibilidade de continuação da frequência do módulo for-
mativo para o qual se inscreveu;
Impossibilidade de frequência, durante um período que po-
derá atingir os dois anos, de outros módulos ou acções for-
mativas relacionados com as TIC, que sejam promovidos pela 
Câmara Municipal de Oeiras;
As penalizações devem ser proporcionais à gravidade e ou 
reiteração da acção ou facto violador das disposições do pre-
sente Regulamento.
Artigo 9.º: Responsabilidade Civil e Criminal
A aplicação das penalizações descritas não prejudica a efecti-
vação da responsabilidade civil e ou criminal a que porventura 
houver lugar.
O formando que provoque danos em bens ou instalações afec-
tos à formação é responsável pelo ressarcimento dos danos, 
nos termos gerais da responsabilidade civil.
A efectivação da responsabilidade civil deverá realizar-se, 
mediante a reposição natural do bem, móvel ou imóvel, da-
nificado.
Não sendo possível a reposição natural referida no número 
anterior, o responsável pelo ressarcimento deverá indemni-
zar a Câmara Municipal ou entidade gestora, no justo valor 
actualizado do bem, móvel ou imóvel, nos termos da legis-
lação civil.
Artigo 10.º: Entrada em vigor
O presente Regulamento entra em vigor 5 dias após a sua pu-
blicação nos termos legais.
MAIS FAZ PÚBLICO que o mencionado Regulamento se en-
contra em apreciação pública, durante 30 dias, a contar da 
publicação deste edital, nos termos do artigo 117.º e 118.º do 
Código do Procedimento Administrativo.
E para constar se passou o presente e outros de igual teor, 
que vão ser afixados nos lugares públicos do costume.

Oeiras, 18 de Abril de 2008
O Presidente,
Isaltino Afonso Morais

EDITAL N.º 211/2008

ISALTINO AFONSO MORAIS, LICENCIADO EM DIREITO, PRESI-
DENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE OEIRAS
FAZ PÚBLICO que, esta Câmara Municipal, em reunião ordi-
nária realizada em 26 de Março de 2008, deliberou, no uso das 
competências fixadas na alínea a), do n.º 7 do artigo 64.º da 
Lei 169/99, de 18 de Setembro, com as alterações introduzidas 
pela Lei n.º 5-A/02, de 11 de Janeiro, aprovar e submeter à 
Assembleia Municipal, após apreciação pública, o Projecto de 
Regulamento de Muros de Vedação no Bairro da Pedreira Ita-
liana, que seguidamente se transcreve e que passará a fazer 
parte integrante dos alvarás de loteamento 3/89 e 2/92 sob 
forma de aditamento:

REGULAMENTO DE MUROS DE VEDAÇÃO 
NO BAIRRO DA PEDREIRA ITALIANA

Artigo Primeiro
(Objectivos)
1.É criado pelo presente regulamento as normas reguladoras 
para a construção de muros de vedação, do Bairro da Pedreira 
Italiana. 
2.O presente regulamento, visa regularizar um conjunto de 
normas com vista o ordenamento do Bairro da Pedreira Ita-
liana.
Artigo Segundo 
(Âmbito)
1.O presente regulamento fará parte integrante dos alvarás de 
loteamento 3/89 e 2/92 sob forma de aditamento. 
Artigo Terceiro 
(Normas Reguladoras)
1.O muro, confinantes com o arruamento, deverá ter até 0.90m 
de altura contados do interior ou exterior do lote conforme a 
situação se mostrar mais vantajosa em termos de imagem e 
alinhamento com o muro vizinho e arruamento;
2.Altura máxima de muro ou chapa confinantes com outro 
lote: 1,50m;
3.Poderá ser empregue qualquer material para a construção 
do muro ou apenas arbustos;
4.Se o limite do lote for até à valeta do arruamento poderá 
optar-se por uma das duas soluções consoante se achar mais 
favorável:
5.Construir o muro junto à valeta;
6.Construir o muro afastado da valeta e construir o passeio 
até à valeta;
7.Os portões que existam para acesso ao lote e no alinha-
mento do muro poderão se alvo de um arranjo que exceda os 
0,90m;
8.No muro e acima dos 0,90m só será permitida a colocação 
de gradeamento (não opacos) ou arbustos. Qualquer rede 
colocada só deverá servir para apoio dos arbustos ou trepa-
deiras e estar coberta pelos mesmos. O conjunto de muro + 
arbusto ou grade não poderá exceder os 1,50m de altura;
9.Caso seja pintado, o muro deve ser de cor branca;
10.Deverá também estar incluído no muro e de forma facil-
mente visível o número do lote correspondente;
MAIS FAZ PÚBLICO que o mencionado Regulamento se en-
contra em apreciação pública, durante 30 dias, a contar da 
publicação deste edital, nos termos do artigo 117.º e 118.º do 
Código do Procedimento Administrativo.
E para constar se passou o presente e outros de igual teor, 
que vão ser afixados nos lugares públicos do costume.
Oeiras, 18 de Abril de 2008
O Presidente,
Isaltino Afonso Morais 

E D I T A L
Nº. 251/2008

ISALTINO AFONSO MORAIS, LICENCIADO EM DIREITO, PRESI-
DENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE OEIRAS
FAZ PÚBLICO que, esta Câmara Municipal, em reunião ordi-
nária realizada em 23 de Abril de 2008, deliberou, no uso das 
competências fixadas na alínea a), do n.º 7 do artigo 64.º da 
Lei 169/99, de 18 de Setembro, com as alterações introduzi-
das pela Lei n.º 5-A/02, de 11 de Janeiro, aprovar e submeter 
à Assembleia Municipal, após apreciação pública, o Projecto 
de Regulamento do Parque de Estacionamento da Ribeira de 
Algés, que seguidamente se transcreve: 

REGULAMENTO DO PARQUE DE ESTACIONAMENTO 
DA RIBEIRA DE ALGÉS

O Parque de Estacionamento em Superfície, locali-
zado na Rua Conde Rio Maior, em  Algés, adiante de-
signado por Parque ou Parque de Estacionamento da 
Ribeira de Algés, é gerido pela Parques Tejo – Par-
queamentos de Oeiras, E.M., doravante Parques Tejo,  
E.M., pessoa colectiva n.º 504719670, ao abrigo do deliberado 
pela Câmara Municipal de Oeiras.
O Parque destina-se, exclusivamente, a veículos automóveis 
ligeiros e motociclos, não sendo, por isso, autorizado o acesso  

a outros tipos de veículos. 
As expressões utentes ou utilizador, designam tanto o con-
dutor de qualquer veículo que utilize o Parque, como os seus 
acompanhantes.
Nos termos do disposto nos artigos 112.º, n.º 7, 2ª parte, e 
241.º da Constituição da República Portuguesa, e no uso das 
competências previstas na alínea a) do n.º 6 do artigo 64.º e na 
alínea a) do n.º 2 do artigo 53.º da Lei n.º 169/99, de 18 Setem-
bro, na redacção que lhe foi conferida pela Lei n.º 5-A/2002, de 
11 de Janeiro, e no artigo 2º do Regime relativo às condições 
de utilização dos parques e zonas de estacionamento, aprova-
do pelo Decreto-Lei n.º 81/2006, de 20 de Abril (lei habilitante), 
é editado o presente regulamento que se rege pelo articulado 
seguinte:
Capítulo I – Disposições Gerais
Artigo 1° – Objecto 
O presente Regulamento tem por objecto disciplinar e norma-
lizar a organização, funcionamento e utilização do Parque de 
Estacionamento em Superfície da Ribeira de Algés. 
Artigo 2° – Âmbito 
As presentes disposições aplicam-se a todos os utentes do 
Parque, qualquer que seja o regime de utilização dos serviços 
do mesmo. 
Artigo 3° – Afixação 
O presente Regulamento está afixado na entrada do Parque, 
em local visível, encontrando-se, igualmente, disponível para 
consulta na Sede da Parques Tejo, EM, sita na Av. das Túlipas, 
n.º 6 - 10° D, em Miraflores.
Artigo 4° – Fiscalização 
Cabe à Parques Tejo EM, garantir e fiscalizar o cumprimento 
do presente Regulamento e demais legislação aplicável e ain-
da assegurar a correcta utilização do Parque. 
Artigo 5° – Livro de Reclamações 
Na Sede da Empresa, sita na Av. das Túlipas, n.º 6, 10º D, 
em Miraflores, existirá, nos termos da Lei, à disposição dos 
utentes, um Livro de Reclamações, relativo ao funcionamento 
do mesmo, incluindo a actuação do seu pessoal, o qual será 
apresentado à Administração da Empresa, periodicamente, 
para conhecimento e encaminhamento à entidade compe-
tente. 
Artigo 6 – Caracterização do Parque
1.O Parque ocupa uma área de 2100 metros quadrados, locali-
zada na freguesia de Algés, na Rua Conde Rio Maior. 
2.O Parque tem uma capacidade de 81 lugares de estaciona-
mento à superfície, sendo que, destes, 3 lugares são desti-
nados a utentes portadores de deficiência, os quais deverão 
colocar o cartão de estacionamento, de modelo comunitário, 
para pessoas com deficiências, condicionadas na sua mobili-
dade, junto ao pára brisas dianteiro dos veículos em que se 
desloquem, de forma visível e legível do exterior. 
3.O Parque é constituído por partes especificadas (ou nume-
radas) e partes comuns. 
4.São partes especificadas, para efeito do presente Regula-
mento, aquelas que se destinam ao estacionamento de via-
turas ligeiras e motociclos, designando-se, cada uma delas, 
por lugar. 
5.São partes comuns do Parque as que não se destinam es-
pecificamente ao estacionamento de viaturas ligeiras e mo-
tociclos (lugares). 
Capítulo II – Funcionamento do Parque
Artigo 7º – Prestação de Serviços
1.A prestação de serviço do Parque consiste em facultar luga-
res para o estacionamento de veículos ligeiros e motociclos, 
por um período de tempo, mediante o pagamento de um pre-
ço, de acordo com os regimes de utilização, respectivo horário 
e preço, adiante especificados. 
2.O regime de utilização do Parque, à disposição dos utentes, 
é, exclusivamente, de Rotatividade com Preço Único Diário e, 
Preço Único Nocturno.
3.Regime de Rotatividade com Preço Único – O utente tem o 
direito ao estacionamento de um veículo automóvel ligeiro, ou 
de um motociclo, em qualquer lugar vago no conjunto de lu-
gares disponíveis para este regime, por um período de tempo, 
contínuo, até 24 horas e 15 minutos, mediante o pagamento 
do Preço Único, cujo valor se encontra afixado no Parque, em 
local visível. 
4.Os lugares disponíveis, para utilização neste regime, serão 
todos aqueles que não estiverem assinalados, ou reservados 
para outra utilização. 
5.O horário de utilização definido para este regime, é o que 
consta do Artigo 9º do presente Regulamento e que está afi-
xado no Parque, em local visível. 
Artigo 8° – Classe de Veículos com Acesso ao Parque 
Apenas é permitido o acesso ao Parque a veículos automóveis 
ligeiros e motociclos, com expressa interdição dos seguintes 
veículos: 
a)Veículos que transportem mercadorias perigosas; 
b) Qualquer tipo de atrelado; 
c)Veículos pesados. 
Artigo 9° – Horário de Funcionamento 
1. O Parque de Estacionamento funciona todos os dias do ano, 
durante 24 horas. 
2. O Parque pode encerrar por motivos de força maior.
3. Consideram-se motivos de força maior, designadamente: 
a)Ocorrência de catástrofes naturais. 
b)Situações anómalas que envolvam perigo para os utentes ou 
respectivos veículos. 

c)Necessidade de se proceder a reparações no interior do Par-
que, devendo este, para o efeito, estar, total ou parcialmente, 
livre ou devoluto. 
4.Nas situações de previsibilidade de encerramento do 
Parque, tal deverá ser comunicado aos seus utentes, 
mediante painéis afixados no interior e nos acessos ao  
Parque, com a antecedência mínima de 24 horas. 
5.Nas situações de imprevisibilidade, o encerramento do Par-
que deverá ser comunicado aos seus utentes, também por 
painéis afixados, tão breve quanto possível. 
Artigo 10° – Utilização do Parque 
1.A utilização do Parque é reservada, unicamente, às viaturas 
dos seus utentes. 
O seu acesso e circulação interior, são interditos a quem não 
o pretender utilizar ou nele não tenha viatura. 
2.Os lugares de estacionamento serão identificados e nume-
rados. 
3.O título de estacionamento deve ser, obrigatoriamente, 
colocado na parte interior do pára-brisas, com o rosto vi-
rado para o exterior, de modo a serem visíveis e legíveis as  
menções nele inscritas, designadamente o período de vali-
dade. 
Artigo 11° – Acesso 
A entrada e saída de viaturas no Parque é feita, obrigatoria-
mente, pelos acessos, existentes para esse efeito, sitos na 
Rua Conde de Rio Maior. 
Artigo 12° – Procedimentos de Acesso e de Saída 
Para aceder ao Parque, os utentes devem adquirir o título de 
acesso - pelo preço estabelecido em Preçário afixado para o 
devido efeito - junto ao equipamento colocado ao seu dispor 
no acesso de entrada, obedecendo à sinalização luminosa 
adequada (semáforo). 
Para proceder à saída do Parque, os utentes deverão posicio-
nar os seus veículos face à respectiva barreira que, de modo 
automático, se abrirá e lhes franqueará a via de saída. 
Artigo 13° – Procedimentos Gerais 
1.A procura de lugar e o estacionamento dos veículos serão 
realizados pelos utentes, sob a sua inteira responsabilidade, 
tendo em atenção as zonas e sentidos de circulação esta-
belecidos. 
2.A circulação no interior do Parque fica sujeita às disposições 
do Código de Estrada e Legislação Complementar. 
3.Todo o veículo deve dar prioridade a outro que manobre para 
estacionar. 
4.O veículo que saia de um lugar de estacionamento, deve dar 
prioridade aos veículos que se desloquem nas vias de circu-
lação. 
5.O veículo, depois de o condutor o deixar estacionado, deverá 
ficar travado e fechado por medida de segurança. 
6.Por questões de segurança, não é permitida a permanência 
de pessoas dentro dos veículos depois de estacionados. 
7.Quando os lugares de estacionamento estiverem todos ocu-
pados o Parque será encerrado, com a proibição de entrada de 
veículos, sendo reaberto logo que deixe de se verificar aquela 
circunstância. 
8.A proibição de entrada no Parque, ou a respectiva autori-
zação, será anunciada através de sinalização luminosa ade-
quada (semáforo), existente no exterior, junto à entrada do 
Parque. 
9.No caso de não ser atendido o disposto no número anterior, 
o infractor deverá abandonar imediatamente o Parque, me-
diante o pagamento da importância correspondente ao Preço 
Único praticado. 
10.Não é permitido lavar, reparar ou proceder a trabalhos de 
manutenção em viaturas no interior ou nos acessos do Par-
que, salvo casos de força maior e nos estritos limites do ne-
cessário para a remoção da viatura do interior do Parque. 
11.Não é permitido, salvo nos casos de perigo eminente, o 
emprego de sinais sonoros. 
12.A carga e descarga de volumes não poderão prejudicar os 
serviços normais do Parque. 
Artigo 14° – Preço 
O preço devido pela utilização do Parque, com IVA incluído, é 
afixado à entrada do Parque, em local visível. 
Artigo 15° – Perda ou extravio do Título de Acesso 
Em caso de perda, extravio ou impossibilidade de leitura dos 
dados do título de acesso ao interior do Parque, serão aplica-
das as disposições constantes do Código da Estrada e Legis-
lação Complementar, designadamente as relativas a bloquea-
mento e remoção de veículos. 
Artigo 16° – Estacionamento abusivo 
1.Aos veículos abusivamente estacionados, será aplicado o 
disposto no Código da Estrada e Legislação Complementar. 
2.No caso de estacionamento abusivo, a Parques Tejo, EM, 
promoverá a remoção do veículo, para local do Parque que 
entenda conveniente, ou para depósito exterior, existente para 
o efeito, sendo da responsabilidade do utente, a totalidade dos 
custos dessa remoção. 
Artigo 17° – Bloqueamento e Remoção do Veículo 
1.No caso de a Parques Tejo, E.M. proceder, nos termos da 
Lei, à imobilização, reboque e depósito, de viaturas, as des-
pesas com a sua remoção e taxa de permanência em depó-
sito serão pagas, nos termos legais, pelo proprietário ou pelo 
responsável pela infracção, sendo o seu pagamento, condição 
para o levantamento do veículo. 
2.A Parques Tejo, E.M. não se responsabiliza por danos causa-
dos aos veículos e devidos ao processo de remoção. 
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Artigo 18° – Procedimentos de Segurança 
1.É proibida a prática no Parque de toda e qualquer actividade 
susceptível de causar perigo em pessoas ou bens, designa-
damente: 
a) Introduzir no Parque substâncias explosivas ou materiais 
combustíveis ou inflamáveis. 
b) Fazer fogo no interior do Parque. 
c) Fazer uso das tomadas de corrente e das instalações eléc-
tricas existentes no Parque. 
d) Introduzir no Parque quaisquer substâncias ilegais ou para 
cuja posse seja necessária autorização legal de que o utente 
não seja beneficiário e portador. 
e) Estacionar no Parque qualquer veículo de que não seja le-
gítimo proprietário, locatário ou beneficiário legal, a qualquer 
título, da respectiva utilização.
2.Em caso de incidente de qualquer natureza, os utentes de-
verão respeitar e obedecer às regras gerais de segurança afi-
xadas no Parque, bem como às instruções transmitidas pelos 
responsáveis do mesmo. 

Capítulo III – Gestão e Administração
Artigo 19° – Administração do Parque 
1.A Parques Tejo, EM, obriga-se a zelar pela higiene, limpeza, 
conservação e  manutenção do Parque, bem como pela pre-
servação e operacionalidade do equipamento. 
2.A Parques Tejo, EM, fiscaliza a aplicação do presente Re-
gulamento, bem como das Leis e Regulamentos aplicá-
veis, tomando, para o efeito, todas as medidas necessárias  
com vista ao seu eficaz cumprimento. 
Artigo 20° – Higiene e Limpeza 
A fim de garantir a higiene e limpeza do Parque, pessoal espe-
cializado procederá à sua limpeza periódica.
Artigo 21° – Segurança 
1.A cobertura de riscos da responsabilidade da Empresa e do 
seu pessoal, será  transferida pela Parques Tejo, EM para uma 
Companhia Seguradora. 
2.O Parque poderá ser equipado com sistema de televigilância 
em circuito fechado (CCTV).
Artigo 22° – Sinalização Viária 
1.A Parques Tejo, EM manterá sinalização viária no interior 
do Parque, nos termos legalmente exigidos, através da qual 
indicará as saídas para veículos e peões, sentidos proibidos, 
mudanças de direcção, obstáculos existentes e, quando rele-
vantes para os utentes, compartimentos destinados aos servi-
ços de exploração do Parque, para atendimento ao público. 
2.A Parques Tejo, EM assinalará e manterá visíveis no pavi-
mento, mediante traços indeléveis, os locais destinados a 
estacionamento de veículos. 
Artigo 23° – Tipo de Contrato 
O estacionamento de veículos no Parque estabelece uma re-
lação de natureza jurídico- administrativa, não se confundindo 
com qualquer contrato privado de depósito, guarda ou protec-
ção de bens, nem das viaturas, nem dos objectos existentes 
no seu interior. 
Artigo 24° – Obrigações dos Utentes 
Os utentes do Parque, comprometem-se a respeitar, escru-
pulosamente, as disposições do presente regulamento, bem 
como da legislação em vigor, designadamente: 
a)Respeitar as regras de sinalização, higiene e segurança afi-
xadas no interior e acessos do Parque. 
b)Obedecer às instruções legítimas dadas pela Parques Tejo, 
EM, respeitando todos os avisos existentes no Parque. 
c)Não conduzir veículos no interior do Parque sob o efeito de 
álcool, substâncias psicotrópicas ou estupefacientes. 
d)Não praticar no Parque actos contrários à lei ou à ordem 
pública. 
e)Não dar ao Parque utilização diversa daquela a que o mes-
mo se destina. 
f)Não efectuar no interior do Parque, quaisquer operações de 
lavagens, lubrificações e assistência de reparação automóvel, 
excepto pequenas reparações de emergência, na estrita me-
dida do necessário a permitir a remoção do veículo. 
g)Respeitar a velocidade máxima de circulação no interior do 
Parque, nunca excedendo a velocidade de 20 km/hora. 
h)Circular e manobrar com a prudência necessária para evitar 
todas e quaisquer situações de acidente. 
i)Não estacionar o veículo nos corredores de circulação ou 
em qualquer outro local que não constitua lugar de estacio-
namento e, em qualquer caso, que impeça ou que dificulte a 
circulação ou manobras dos demais utentes. 
j)Não ocupar ou praticar qualquer acto que de alguma forma 
impossibilite, dificulte ou crie entraves à utilização do Parque 
pelos restantes utentes. 
k)Não estacionar o veículo para além do espaço reservado a 
um único veículo automóvel, assinalado pelos traços indelé-
veis marcados no pavimento. 
Artigo 25° – Responsabilidade dos Utentes 
1.O estacionamento e a circulação no Parque são da respon-
sabilidade dos utentes, condutores e proprietários dos veícu-
los, nas condições constantes da legislação vigente. 
2.No caso de se verificarem no Parque acidentes ou outros 
actos relativamente às instalações, equipamentos ou pessoal 
da Parques Tejo, EM, a viaturas ou a terceiros, cuja responsa-
bilidade seja presumidamente imputável a qualquer utente, 
recai sobre o mesmo utente, até prova em contrário, o dever 
de suportar o ressarcimento e compensação por todos os da-
nos causados. 

3.O responsável pelos acidentes, danos ou outros actos refe-
ridos no número anterior é obrigado a comunicá-lo, imediata-
mente, à Parques Tejo. 
4.Se a comunicação prevista no número precedente, não tiver 
sido feita, ou se o responsável se negar a cumprir o que se en-
contra estabelecido no n° 1 do presente artigo, será solicitada 
a presença dos agentes da autoridade, respondendo o utente 
relapso, não só pelos danos causados como, igualmente, por 
todos os custos incorridos pela Parques Tejo, EM, com os pro-
cedimentos que tenha que desenvolver. 
Artigo 26 ° – Exclusões de Responsabilidade 
1.Para efeitos de responsabilidade civil, o Parque constitui 
extensão da via pública, destinando-se o sistema de controlo 
de acessos apenas à cobrança e facturação do tempo de per-
manência de cada veículo no respectivo interior. 
2.O estacionamento corre por conta e risco dos proprietários 
dos veículos, valendo o acto de contratação da utilização do 
Parque, como renúncia pelo utente, de qualquer demanda 
indemnizatória contra a Parques Tejo, EM, excepto por actos 
que sejam praticados ou imputáveis à Parques Tejo, EM e res-
pectivo pessoal ou comissários. 
3.A Empresa não é responsável pelos danos causados por 
terceiros, seja qual for a sua causa, em pessoas ou em ve-
ículos estacionados ou em circulação no Parque, nem por 
dano, furto ou roubo de veículos, respectivos acessórios, ou 
quaisquer outros objectos existentes, no respectivo interior 
ou no exterior. 
4.Nenhuma responsabilidade poderá ser imputada à Parques 
Tejo, EM, que não decorra de uma actuação culposa desta, 
do seu pessoal ou comissários, seja por prejuízos causados a 
pessoas, ou animais ou objectos, que se encontrem no Parque 
ou nas vias de acesso, e quaisquer que sejam as causas dos 
ditos prejuízos. 
5.A Parques Tejo, EM, não é responsável: 
a)Por quaisquer prejuízos causados por outros utentes ou por 
terceiros. 
b)Por quaisquer danos resultantes do desrespeito das leis 
ou regulamentos vigentes, do presente Regulamento, ou da 
utilização abusiva ou incorrecta das instalações e/ou equipa-
mentos do Parque. 
Artigo 27° – Objectos Perdidos 
1.Todos os objectos pertencentes a terceiros que forem en-
contrados abandonados, serão depositados e devidamente 
registados na sede da Parques Tejo, EM, sendo entregues a 
quem provar a respectiva titularidade. 
2.Decorridos 30 dias sobre a data em que foram encontra-
dos e desde que não tenha havido qualquer reclamação, os 
referidos objectos serão entregues na secção de perdidos e 
achados da PSP, mediante prova do facto. 
Artigo 28° – Alterações às Normas e ao Preçário 
1.A Parques Tejo, EM pode alterar as presentes Normas, in-
cluindo o Preçário, em anexo, tendo em vista a sua correcção, 
actualização ou adaptação a novas realidades e necessidades 
evidenciadas, após o início e durante o período de exploração 
do Parque. 
2.As alterações serão devidamente comunicadas aos uten-
tes, com uma antecedência mínima de 15 (quinze) dias sobre 
a data da respectiva entrada em vigor, através de editais a 
afixar em locais visíveis do Parque, nomeadamente, nos res-
pectivos acessos. 
Artigo 29° – Pessoal de Serviço ao Parque 
1.Todo o pessoal de serviço ao Parque deverá justificar essa 
qualidade pela apresentação de um documento passado 
pela Administração do Parque, ou pela exibição do nome, em 
cartão identificativo, exibido em local visível. 
2.Ao pessoal em serviço e aos utentes é exigido o cumpri-
mento das regras comuns de cortesia e boa educação. 
3.Os funcionários deverão relatar, por escrito, as violações 
ao presente Regulamento, com vista ao apuramento de 
responsabilidades e aplicação das cominações legais e 
regulamentares, ao caso, cabíveis. 
Capítulo IV – Disposições finais
Artigo 30º – Competências 
1.Nos termos e limites dos Estatutos da Parques Tejo, EM, 
compete-lhe a gestão, exploração e fiscalização do Parque 
de Estacionamento, no quadro legal e regulamentar aplicável, 
bem como garantir a observância das disposições da Lei e do 
presente Regulamento. 
2.As dúvidas de interpretação e as lacunas do presente Regu-
lamento, são resolvidas mediante Esclarecimentos a aprovar 
por deliberação do Conselho de Administração da Parques 
Tejo, EM. 
Artigo 31° – Incumprimento 
O incumprimento do presente Regulamento concede à Par-
ques Tejo EM, legitimidade para resolver os vínculos contra-
tuais existentes, o que fará, por mera comunicação, dirigida 
à contra-parte. 
Artigo 32º – Entrada em Vigor 
O presente Regulamento entra imediatamente em vigor. 
MAIS FAZ PÚBLICO que o mencionado Regulamento se en-
contra em apreciação pública, durante trinta dias, a contar da 
publicação deste edital, nos termos dos artigos 117º. e 118º. 
do Código do Procedimento Administrativo, aprovado pelo 
Decreto-Lei n.º 442/91, de 15 de Novembro.
E para constar se passou o presente e outros de igual teor, 
que vão ser afixados nos lugares públicos do costume.
Oeiras, 14 de Maio de 2008

O Presidente,
Isaltino Morais

Anexo

PREÇÁRIO (IVA incluído à taxa legal)
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EDITAL N.º 209/2008

ISALTINO AFONSO MORAIS, LICENCIADO EM DIREITO, PRE-
SIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE OEIRAS
FAZ PÚBLICO que, esta Câmara Municipal, em reunião ordi-
nária realizada em 26 de Março de 2008, deliberou, no uso das 
competências fixadas na alínea a), do n.º 7 do artigo 64.º da 
Lei 169/99, de 18 de Setembro, com as alterações introduzidas 
pela Lei n.º 5-A/02, de 11 de Janeiro, aprovar e submeter à 
Assembleia Municipal, após apreciação pública, o Projecto de 
Regulamento para Atribuição do Cartão Oeiras Sénior na Área 
do Município de Oeiras, que seguidamente se transcreve:

REGULAMENTO PARA ATRIBUIÇÃO DO CARTÃO OEIRAS SÉ-
NIOR NA ÁREA DO MUNICÍPIO DE OEIRAS

Preâmbulo

Reconhecendo que o problema do aumento dos índices de 
envelhecimento e de dependência das pessoas idosas entre a 
população oeirense constitui um dos maiores desafios sociais 
para o Município de Oeiras.
Considerando que nos últimos 20 anos tem sido uma preo-
cupação constante do Município definir e concretizar uma 
política social integrada para a população idosa do Concelho 
de Oeiras.
Considerando que na concretização dessa política social in-
tegrada para a população idosa, a Autarquia deve convocar o 
envolvimento e participação da sociedade civil e suas institui-
ções, nomeadamente as empresas.
Considerando estarem reunidas no Programa de Iniciativa 
Municipal OEIRAS SOLIDÁRIA um conjunto de empresas que 
têm vindo a colaborar com o Município no desenvolvimento de 
projectos de intervenção social.
O Município de Oeiras delibera aprovar o presente Projecto de 
Regulamento ao abrigo no disposto no artigo 241º da Consti-
tuição da República Portuguesa (Poder Regulamentar) e do 
artigo 64º, nº 4, alínea c) da Lei 169/99, de 18 de Setembro 
(competências da Câmara Municipal no âmbito do apoio a ac-
tividades de interesse municipal).
Artigo 1.º
Objecto
O presente regulamento destina-se à definição de critérios 
de atribuição do Cartão Oeiras Sénior pelo Município de Oei-
ras, bem como todo o procedimento tendente à concessão do 
mesmo.
Artigo 2.º
Âmbito
O Cartão Oeiras Sénior destina-se a apoiar, nos termos do ar-
tigo 6º do presente Regulamento, as pessoas com mais de 65 
anos de idade que residam no Concelho de Oeiras.
Artigo 3.º
Beneficiários
Podem beneficiar do Cartão Oeiras Sénior todos os cidadãos 
residentes no Concelho de Oeiras, desde que, cumulativa-
mente, preencham os seguintes requisitos:
a)Terem idade igual ou superior a 65 anos;
b)Serem pensionistas ou reformados;
c)Residirem e serem eleitores no Concelho de Oeiras há pelo 
menos 2 anos;
Artigo 4.º
Processo de Candidatura
1.A candidatura ao Cartão Oeiras Sénior é feita em locais sob 
administração municipal a designar.
2.Os documentos necessários para a candidatura ao cartão 
são os seguintes:
a.Bilhete de Identidade
b.Duas fotografias
c.Cartão de eleitor
3.O facto de ter sido apresentada uma candidatura não confe-
re ao idoso o direito automático à atribuição do Cartão Muni-
cipal Oeiras Sénior.

Artigo 5.º
Análise da Candidatura
1.O processo de candidatura é analisado pela Divisão de Ac-
ção Social, Saúde e Juventude do Município de Oeiras, cuja 
decisão é comunicada oportunamente ao requerente, por 
escrito;
2.Caso a proposta de decisão seja de indeferimento há lugar à 
audiência dos interessados, nos termos do Código do Proce-
dimento Administrativo;
3.Só haverá lugar à concessão dos apoios previstos no pre-

sente Regulamento após a emissão do Cartão Oeiras Sénior.
Artigo 6.º
Benefícios do Cartão Oeiras Sénior
1.O Cartão Oeiras Sénior atribui aos seus titulares os se-
guintes benefícios, para além dos já definidos por serviços 
autárquicos (Tarifa Social dos Serviços Municipalizados de 
Água e Saneamento de Oeiras e Amadora, Bilhete reduzido 
de entrada no Museu da Pólvora Negra, Bilhete reduzido de 
entrada nas Piscinas Municipais, Tarifário social nas carreiras 
urbanas de transporte colectivo Oeiras Combus)
a)Redução de 20% em bilhetes para espectáculos promovidos 
pela Câmara Municipal de Oeiras;
b)Redução de 20% na aquisição de publicações municipais.
c)Frequência de formação na utilização de Internet e Comu-
nicações Electrónicas na Rede NetSénior, de acordo com o 
respectivo Regulamento em vigor.
2.O Cartão Oeiras Sénior concederá descontos e reduções 
no acesso a diversos produtos e serviços prestados por en-
tidades privadas com fins lucrativos, nos termos e condições 
que forem consagrados nos acordos a celebrar entre estas e 
o Município de Oeiras. 
3.O nome e contacto das entidades aderentes a que se refere 
o nº 2 deste artigo, bem como os produtos e serviços passí-
veis de desconto ou redução serão publicitados em documen-
to próprio acessível no site www.cm-oeiras.pt , nos Postos de 
Atendimento da CMO e nas Juntas de Freguesia.
Artigo 7.º
Obrigações dos utilizadores
1.Constituem obrigações dos beneficiários:
a)Informar, previamente, o Município de Oeiras, da mudança 
de residência.
b)Não permitir a utilização por terceiros;
c)Informar, o Município de Oeiras, sobre a perda, roubo ou 
extravio do cartão. 
Artigo 8.º
Cessação do Direito de Utilização do Cartão Oeiras Sénior
1.Constituem causa de Cessação do Direito de Utilização do 
Cartão Oeiras Sénior a alteração de residência e a transferên-
cia do recenseamento eleitoral para outro concelho.

Artigo 9.º
Validade do Cartão
1.O Cartão Oeiras Sénior tem a validade de 2 anos que, findo 
o prazo, deverá ser renovado pelo beneficiário, observando-se 
para o efeito o disposto nos artigos 4º e 5º do presente regula-
mento, com as necessárias adaptações.
Artigo 10.º
Disposições Finais
1.Este Regulamento poderá sofrer, a todo o tempo e, nos ter-
mos legais, as alterações consideradas indispensáveis;
2.O presente Regulamento entra em vigor no prazo de 30 dias, 
a contar da data da sua publicação em Boletim Municipal.
Artigo 11.º
Dúvidas e Omissões
Cabe ao Presidente da Câmara ou ao Vereador do pelouro 
com competência designada resolver, mediante despacho, 
todas as dúvidas e omissões referentes à aplicação do pre-
sente normativo.

Cartão Oeiras Sénior

Ficha de Adesão

Nome completo: ____________________________________
_________________
Data de Nascimento: ____/____/______
Morada: __________________________________________
_________________
Freguesia: ____________________________
Bilhete de Identidade n.º _______________ Emitido em 
___/___/___ Arquivo de ___________________
Cartão de Eleitor n.º ____________ Emitido em 
____/____/_____

Tomo conhecimento que as falsas declarações ou omissões 
implicam a anulação do benefício, para além das sanções 
previstas na lei.

O UTENTE

______________________________

MAIS FAZ PÚBLICO que o mencionado Regulamento se en-
contra em apreciação pública, durante 30 dias, a contar da 
publicação deste edital, nos termos do artigo 117.º e 118.º do 
Código do Procedimento Administrativo.
E para constar se passou o presente e outros de igual teor, 
que vão ser afixados nos lugares públicos do costume.

Oeiras, 18 de Abril de 2008

O Presidente,
Isaltino Afonso Morais



9 JUN - SEg
Fernando Tavares Marques (História e Poemas) - Jardim de Oeiras, Stand CMO
Espectáculo musical “CAMÕES”, pelos alunos do Clube de Teatro e Educação Musical da Escola Básica 2,3 São Julião da Barra - Forte de São Julião da Barra, Oeiras
Desfile de Marchas Populares - Alameda Hermano Patrone, Algés
Concerto: CLÃ - Jardim de Oeiras, Palco da Feira

10 JUN - TER
Taça Vila de Oeiras em Patinagem Artistica - ADO - Pavilhão ADO, Oeiras
Dia Intercultural Batoto Yetu - Ateliês do Projecto Áfri-cá: Asas e Raízes (construção de máscaras, instrumentos musicais, pinturas faciais e dança) - 
Jardim de Oeiras, Ludoteca 
Dia Intercultural Batoto Yetu - Actuação de grupos do Projecto Áfri-cá: Asas e Raízes (Hip-Hop feminino, Kuduro e Ragga) - Jardim de Oeiras, Palco da Feira
Jogos Ambientais - Jardim de Oeiras
Animação de Rua: Banda às Riscas - Jardim de Oeiras, Feira
Espectáculo musical “CAMÕES”, pelos alunos do Clube de Teatro e Educação Musical da Escola Básica 2,3 São Julião da Barra - Forte de São Julião da 
Barra, Oeiras
Dia Intercult. Batoto Yetu - Tertúlia “Diálogo Intercultural” - Jardim de Oeiras, Stand CMO
Custom Circus - Jardim de Oeiras, Stand CMO
Dia Intercultural Batoto Yetu - Concerto: Kola san jon; One Sun Tribe; Korasons; Philharmonic Weed: Cool Hipnoise e Montecara 
(intercalados com actuações do grupo de dança da Batoto Yetu) - Jardim de Oeiras, Palco da Feira
Leitura de Poemas (MAPA – Ass. Cultural) - Jardim de Oeiras, Stand CMO
Banda Pop-Rock (SIMPS) - Jardim de Oeiras, Stand CMO
Espectáculo “O Espírito da Poesia” - Parque dos Poetas, Oeiras

11 JUN - QUA
Comemoração 400 Anos Ponte Filipina - Ponte Filipina, Cruz Quebrada
Rancho Folclórico “As Macanitas” de Tercena - Jardim de Oeiras, Palco da Feira
Espectáculo “O Espírito da Poesia” - Parque dos Poetas, Oeiras

12 JUN - QUI
Espectáculo “O Espírito da Poesia” - Parque dos Poetas, Oeiras
Rancho Fol. Infantil/Juvenil “Os Minhotos” Ribeira Lage - Jardim de Oeiras, Palco da Feira

13 JUN - SEX
Grupo Guitarras Clássica (EB S. Bruno) - Jardim de Oeiras, Stand CMO
Concerto: FERNANDO TORDO & STARDUST ORCHESTRA - Fábrica Pólvora de Barcarena
Concerto: MILA FERREIRA - Jardim de Oeiras, Palco da Feira

13 A 15 JUN - SEX A DOM
Torneio de Futebol Infantil - ACPS - Campo de Futebol ACPS, Porto Salvo

14 E 15 JUN - SÁB A DOM
Expomodelismo - Centro Desportivo Nacional do Jamor
Nacional de Gira-Volei - Centro Desportivo Nacional do Jamor

14 JUN - SÁB
Um Dia no Quartel, Encontro Veículos Militares - Antigo Quartel Transmissões Exército (Linda-a-Velha)
Dia do Basquetebol - Pavilhão SAD, Algés
IV Beach Rugby de Oeiras, Rugby Clube de Oeiras - Praia de Santo Amaro de Oeiras
Torneio Xadrez (Torneio do Municipio e Jovem) - Centro Paroquial de Linda-a-Velha
Jogos Ambientais - Jardim de Oeiras
Animação de Rua: Strella do Dia - Jardim de Oeiras, Feira
Concerto: JAHCOUSTIX e MARTIN JONDO - Jardim de Oeiras, Palco da Feira
Bossa Nova (MAPA – Ass. Cultural) - Jardim de Oeiras, Stand CMO
Desfile de Marchas Populares - Av. Embaixador Augusto de Castro, Oeiras
Marginal à Noite (Prova de Atletismo) - Av. Marginal, Algés-Oeiras
FOGO DE ARTIFÍCIO - Porto de Recreio, Oeiras

15 JUN - DOM
V Passeio/Exposição de Automóveis Antigos - Algés, Paço de Arcos e Oeiras
Exposição: “Dia de Arte e Música no Jardim”, Organização: Paço de Artes - Associação dos Artistas Plásticos de Paço de Arcos - Jardim do Palácio dos 
Arcos, Paço de Arcos
Animação de Rua: Velha Gaiteira - Jardim de Oeiras, Feira
Jogos Ambientais - Jardim de Oeiras
Grupo de Canto e Dança do CCD CMO/SMAS - Jardim de Oeiras, Palco da Feira
Banda Fil. Soc. Musical Simpatia gratidão Carnaxide - Jardim Palácio Arcos, Paço Arcos
Grupo Guitarras (A.C.R.R. Lage) - Jardim de Oeiras, Stand CMO
Rancho Folclórico Flores da Beira - Jardim de Oeiras, Palco da Feira
Ritchaz e Kéké (Rap) - Companhia de Actores – Jardim de Oeiras, Stand CMO
Banda Fil. Soc. Inst. Musical e Esc. Cruz-Quebradense - Jardim de Oeiras, Palco da Feira

Em Junho ainda pode ver:

19  JUN - QUI
Desfile de Marchas Populares - Carnaxide, Centro Cívico

21  JUN - SÁB
Desfile de Marchas Populares - Porto Salvo, Parque Manuel Pereira Coentro

26  JUN - QUI
Festival Sénior, Manhã Desportiva - Jardim de Oeiras
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OEIRAS TEM LAÇOS

Bloco de Notas
Por Luís Vaz do Carmo | Jornalista   lv_carmo@netcabo.pt

Solidariedade
Vivemos tempos difíceis. O espectro da fome paira sobre os portugueses 
mais desfavorecidos. No Concelho, a CMO está atenta ao problema, mas 
todos os esforços serão poucos para enfrentar o que aí vem. É nestas 
alturas que a palavra “solidariedade” deve fazer parte do vocabulário de 
todas as forças políticas.

Árvores
Foi plantada a árvore 12.000. Estamos a aproximarmo-nos, gradual-
mente, da meta traçada: uma árvore por munícipe. Mas há que garantir 
que as novas árvores não morrerão por falta de água.
Nos bairros com maior densidade de construção, as árvores, as plantas 
e a relva são uma forma de temperar o cinzento do betão com o verde 
da Natureza.

Mau serviço
Os cafés tratam-nos cada vez pior. Servem-nos a bica em copos de plás-
tico e, se queremos água, temos de ir buscá-la ao jarro. Por outro lado, 
muitos estabelecimentos já aboliram o serviço de mesa. Temos que ser 
nós a servirmo-nos. Por este andar, qualquer dia, ao dirigirmo-nos ao 
nosso café, deparamos com o seguinte letreiro: “Proibida a entrada a 
clientes! Não gostamos de trabalhar!”

Casas de banho
As casas de banho, mais uma vez. Há dias, ao entrar no WC de um res-
peitável restaurante, reparei que faltava tudo: papel higiénico, luz, sabo-
nete, toalhas. Quando solicitei o Livro de Reclamações, o gerente tentou 
convencer-me de que a culpa era dos clientes, esses “malandros”...

Separação do lixo
Há que ter a consciência de que a separação do lixo, nas actuais cozi-
nhas, é muito pouco prática, por falta de espaço. E, que eu saiba, nas 
novas construções o problema mantém-se. Há, pois, que sensibilizar 
construtores e arquitectos.

Oeiras-Oriente
Estou satisfeito com a possibilidade de, num futuro próximo, podermos 
ir de Oeiras à estação do Oriente sem sair do comboio. Depois, no Orien-
te, podemos apanhar outro comboio para o norte ou sul do país. Muito 
cómodo.

Jornais locais
Sou um assíduo leitor da imprensa local. Considero-a imprescindível. 
Mas noto que, nos nossos jornais, quase todos os colunistas utilizam o 
seu espaço para divagar sobre temas que nada têm a ver com a reali-
dade do Concelho. Será que esta realidade não é suficientemente rica 
para merecer a sua atenção? Eu acho que é. Por isso, não compreendo 
a opção da generalidade dos colunistas locais (mas há honrosas excep-
ções).

Leitores
Os leitores são a razão de ser de qualquer publicação. A publicidade vem 
por acréscimo. Por isso, todos os jornais e revistas devem ter um espaço 
para as cartas dos leitores. Quando esta interacção não existe, o leitor 
tende a sentir que a publicação não lhe pertence, que é algo que lhe 
querem impingir.

Cruz Quebrada

Tradição cumprida
Saiu à rua, na noite de 12 de Maio, a já tradicional procissão de ve-
las com a imagem de Nossa Senhora de Fátima na freguesia da Cruz 
Quebrada-Dafundo. 
Percorrendo algumas artérias da freguesia, a procissão teve a guarda 
de honra dos Bombeiros Voluntários do Dafundo e da Banda da SIME-
CQ e contou com a participação de muitos populares e de representan-
tes de diversas forças vivas. 

Voluntariado em Oeiras

Dar, sem pedir em troca
Sensibilizar para uma prática organizada do voluntariado em insti-
tuições, dar a conhecer o Banco Local de Voluntariado de Oeiras e a 
experiência de uma instituição com prática na utilização de trabalho 
voluntário foram os principais objectivos da Acção de Formação sobre 
Voluntariado, dirigida a instituições/entidades do concelho, que teve 
lugar no passado dia 16 de Abril. 
A formadora desta acção foi Maria Elisa Borges, coordenadora técnica 
do Conselho Nacional para a Promoção do Voluntariado, que esteve em 
representação do Ministério do Trabalho e da Solidariedade Social. O 
tema abordado foi ‘Formação Específica em Voluntariado: Conceitos, 
legislação aplicada e responsabilidade das Instituições’.
O evento contou ainda com a participação de Aline Bettencourt, repre-
sentante da Associação Coração Amarelo, instituição cuja prática foi 
apresentada aos participantes.
Refira-se que o Banco Local de Voluntariado de Oeiras, além de pro-
mover o encontro entre a oferta e a procura de voluntariado, tem tam-
bém por objectivo sensibilizar os munícipes e as organizações para a 
prática de voluntariado, divulgar projectos e oportunidades de realiza-
ção de trabalho voluntário e contribuir para aprofundar o conhecimen-
to sobre esta área.

Oeiras e São Julião da Barra

Ajuda em forma de cabaz
O presidente da Junta de Freguesia de Oeiras, Carlos Morgado, e o 
vice-presidente da Câmara, Paulo Vistas, marcaram presença, no pas-
sado mês de Abril, na entrega de quatro cabazes a famílias carencia-
das realizada nas instalações da junta. 
Compostos por bens essenciais, os cabazes, no valor total de 400 eu-
ros, foram oferecidos por uma benemérita que preferiu não ser iden-
tificada. 
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Exposição de fotografias

Olhares com futuro

Inaugurada no dia 25 de Abril, no 
Centro Comercial Oeiras Parque, 
no âmbito das comemorações do 
34.º aniversário do 25 de Abril, a 
mostra percorre agora o conce-
lho. 
‘Olhares com Futuro’ apresenta 
uma perspectiva peculiar so-
bre quem habita em bairros de 
realojamento. Nesta exposição 
adivinha-se um horizonte positi-
vo, através do que se vê e sente 
naqueles bairros, muitas vezes 
olhados por um prisma menos 
positivo, potencializando uma 
imagem até depreciativa. Con-
trariar esta ideia, foi o que moti-
vou os autores.
Trata-se de um trabalho a quatro 
mãos, realizado por dois ami-
gos e colegas de trabalho, ini-
cialmente apenas como registo 
pessoal. Os autores são Albano 
Pereira e Raquel Almeida, que 
trabalham no Departamento de 
Habitação da Câmara Municipal 
de Oeiras, e cujo quotidiano é 
passado, em grande parte, nes-
tes locais de realojamento.
Para a realização deste trabalho, 
aliaram a paixão pela fotografia 

O futuro que se adivinha nos olhares de crianças, de homens e de mulheres 
que residem em bairros municipais registados pela objectiva de dois fotógrafos, 
Albano Pereira e Raquel Almeida, é o tema da exposição ‘Olhares com futuro’. 

ao amor que os une aos bairros 
municipais. Ao longo de um ano 

tiraram fotografias celebrando o 
futuro das pessoas que ali vivem 

e de onde se perspectiva um fu-
turo sorridente. 
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Semana da Juventude em Oeiras

Celebrar a igualdade

Simpósio em Carnaxide

Segurança e saúde do trabalho
em análise
Segurança e saúde do trabalho nas autarquias foram temas em desta-
que durante um simpósio que reuniu, em Oeiras, representantes das 
câmaras municipais de Loures, Lisboa e Sintra, bem como da Asso-
ciação Portuguesa de Segurança e Higiene do Trabalho, da Associação 
das Empresas de Construção e Obras Públicas, do Instituto Superior 
Técnico e da Linde Sogás.
Em análise estiveram as especificidades da aplicação da legislação 
nas autarquias, a disseminação da cultura de prevenção de riscos pro-
fissionais e a melhoria das condições de trabalho, com vista à redução 
dos acidentes de trabalho e doenças profissionais.
Os destinatários do encontro foram, essencialmente, técnicos de saú-
de, higiene e segurança no trabalho, inspectores da autoridade para 
as condições de trabalho, dirigentes autárquicos e alunos dos cursos 
de Segurança e Higiene do Trabalho. O encontro foi organizado pela 
Câmara de Oeiras, em parceria com a Associação Portuguesa de Se-
gurança e Higiene do Trabalho.

Um torneio em cadeira de rodas, a apresentação de um estudo sobre 
as acessibilidades do concelho de Oeiras e um concerto de Paula Tei-
xeira foram algumas das actividades realizadas no âmbito das come-
morações do Dia do Jovem Deficiente, no passado dia 30 de Abril, no 
Centro de Juventude de Oeiras.
No Dia do Jovem Deficiente, a convite da Câmara Municipal de Oeiras, 
estiveram reunidas as associações do concelho que promovem um tra-
balho relevante na área da inclusão social das pessoas com deficiên-
cia.
Dar a conhecer o Serviço de Informação e Mediação para Pessoas com 
Deficiência, divulgar as actividades dos organismos de deficientes do 
concelho, e os trabalhos produzidos pelos seus utentes, e promover 
o convívio entre os jovens com deficiência utentes das diversas insti-
tuições do concelho, demonstrando as suas capacidades desportivas, 
foram os objectivos deste evento. 
Refira-se que a celebração do Dia do Jovem Deficiente marcou o início 
da Semana da Juventude de Oeiras, que decorreu até 4 de Maio em 
diversos locais do concelho, incluindo no programa uma maratona fo-
tográfica, uma feira medieval, actividades culturais e desportivas, con-
certos, workshops e rastreios, entre outras actividades.
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Dar a conhecer aos jovens as diversas opções de forma-
ção, sensibilizando para a importância da qualificação 
escolar e profissional e disponibilizando informação so-
bre o mercado de trabalho e as diferentes áreas profis-
sionais, foram os objectivos da 2.ª Mostra de Formação 
Profissional, que decorreu no passado dia 8 de Maio, em 
Oeiras.
No edifício da AERLIS estiveram representadas as es-
colas de formação profissional que ministram cursos de 
diferentes áreas profissionais e de diferentes graus de 
ensino. 
Paralelamente, realizaram-se debates sobre temas tão 
diversos como mercado de trabalho / profissões / per-
curso profissional, no âmbito dos quais profissionais de 
diversas áreas foram convidados para partilhar com os 
mais jovens as suas experiências.
Promovida pela Câmara Municipal de Oeiras, a Mostra 
de Formação Profissional pretende contribuir para infor-
mar os jovens acerca das diversas opções disponíveis no 
mercado, contribuindo, deste modo, para fornecer fer-
ramentas úteis no momento de decidirem o seu futuro, 
escolar e profissional, de forma consciente e adaptada às 
diferentes personalidades e interesses.

Os melhores alunos da Escola 
Profissional Val do Rio recebe-
ram, em Maio, os seus prémios 
de excelência das mãos da mi-
nistra da Educação. 
A governante deslocou-se a Oei-
ras no passado dia 13 e teve ain-
da oportunidade de entregar os 
diplomas aos finalistas que com-
pletaram estágios em empresas 
espanholas, no âmbito do pro-
grama europeu Da Vinci. 
Acompanhada pelo presidente 
da Câmara Municipal e pelo Di-
rector Regional de Educação de 
Lisboa e Vale do Tejo, Maria de 
Lurdes Rodrigues assistiu ainda 
à iniciativa ‘Open House’, promo-
vida pela Val do Rio com o objec-
tivo de dar a conhecer aos alunos 
de escolas do ensino básico as 
potencialidades do ensino pro-
fissional.

Na Escola Profissional Val do Rio, Oeiras

Ministra da Educação 
entregou prémios e diplomas 

Mostra de Formação Profissional em Oeiras

O que queres ser quando fores grande?
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Queijas 

Mais saúde 
por uma vida melhor
Uma equipa constituída por médicos, técnicos de saúde e voluntários 
estiveram, no passado dia 10 de Maio, no jardim junto ao Mercado de 
Queijas, a realizar testes médicos e a dar conselhos de saúde. 
Tratou-se de mais uma edição da iniciativa ‘Queijas ComVida – Ras-
treios de Saúde’, tendo como objectivo proporcionar a realização de 
testes que visam avaliar a condição de saúde da população, alertando 
para a importância da prevenção, do diagnóstico precoce e da adopção 
de estilos de vida e comportamentos saudáveis.
Percorrendo o circuito dos rastreios, foi possível realizar testes de ava-
liação do peso e índice de massa corporal, tensão arterial, colesterol 
e glicemia, acuidade visual e tensão intra-ocular, diagnosticar proble-
mas dos pés, entre outros.
‘Queijas ComVida’ é uma actividade organizada pela Junta de Fregue-
sia de Queijas, com a colaboração do Agrupamento de Escolas Prof. 
Noronha Feio, do Centro de Saúde de Carnaxide e da Câmara Munici-
pal, e resulta de parcerias firmadas com a Médicos do Mundo Portugal, 
com a Escola Superior de Saúde Egas Moniz e com a Podocare – Cen-
tro Clínico do Pé. 
O evento insere-se na política de promoção de saúde que vem sendo 
desenvolvida pela Junta de Freguesia de Queijas e surgiu na sequência 
do êxito obtido na realização de evento semelhante em 2007, no qual 
participaram cerca de 300 pessoas.
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Dia dos Museus 
celebrado em Oeiras
A Câmara Municipal de Oeiras, através do Museu da Pólvora Negra, 
voltou este ano a associar-se às comemorações do Dia Internacional 
dos Museus, promovendo um diversificado programa de actividades di-
rigido a públicos de todas as idades. 
Entre os dias 13 e 18 de Maio, o museu teve entrada gratuita. Do pro-
grama de actividades, destaque para a realização dos percursos ani-
mados pelo museu e para a Noite dos Museus, durante a qual esteve 
de portas abertas até à 01.00h.
Espectáculos de música e dança, leitura de poemas e uma palestra 
completaram o leque de animações preparadas para os visitantes. 

Exposição em Linda-a-Velha

Ensinar com arte
De modo a sensibilizar os diferentes agentes educativos para o papel 
que a Arte pode assumir no processo de ensino e aprendizagem dos 
jovens, apresentar alguns projectos em curso nas escolas de Oeiras 
e dar visibilidade aos talentos artísticos dos professores que aqui lec-
cionam, teve lugar o VI Colóquio/Exposição ‘Educação e Arte – Talento 
dos Professores’, de 5 a 20 de Maio, na Fundação Marquês de Pombal, 
em Linda-a-Velha.
No dia da inauguração, 5 de Maio, decorreu um colóquio, sob o tema ‘A 
leitura, a escrita e a criatividade’.
Trabalhos de pintura, fotografia, serigrafia, joalharia e tapeçaria da au-
toria de quatro dezenas de professores estiveram patentes nesta mos-
tra, que anualmente é promovida pelo Centro de Formação de Carna-
xide ‘Formar para Educar’, em colaboração com a Câmara Municipal 
de Oeiras e a Fundação Marquês de Pombal.

Casamento igual a sofrimento?
Por Jorge Miranda | Professor   jorge.o.miranda@gmail.com

Como é óbvio, a Igreja sempre viveu à mercê do contributo dos fiéis. Era 
a comunidade de crentes que fazia erguer os templos para as reuni-
ões rituais. Mas os conventos já eram edificados e mantidos por grupos 
mais restritos de fiéis - os mais abastados e, geralmente, com prestígio 
social. Este apoio até servia mesmo de marca distintiva, conferia status 
e fazia “ganhar o céu” e, em certas circunstâncias, até constituía um 
rendimento. Os padroeiros eram reis, príncipes, nobres ou burgueses. 
Para além destes existiam também os pios beneméritos que, pontual ou 
continuadamente, doavam valores necessários à sustentação da casa 
conventual.
Entre os quatro conventos que a História regista terem existido no ac-
tual concelho de Oeiras, contava-se o de Vale da Misericórdia da Ordem 
Cartuxa ou de S. Bruno, em Laveiras/Caxias, actualmente adstrito ao 
Ministério da Justiça, onde mantém um estabelecimento de reinserção 
social de menores.  
Recém-instalada em Portugal, com casas em Évora e, provisoriamente, 
em Lisboa, os austeros e contemplativos cartuxos conseguiram, quase 
a findar o século XVI, que se concretizasse a sua aspiração à posse da 
quinta de Laveiras, que D. Simoa Godinho deixara à Misericórdia de Lis-
boa, na condição de aí ser construído um convento de religiosas pobres. 
Na ausência de candidatura de ordem feminina, concorreram os capu-

chos da Província de S.ta Maria da Arrábida, já instalados neste território 
em S.ta Catarina e S. José de Ribamar, a que, em 1618, somariam o de 
N. S.ª da Boa Viagem, e os cartuxos. A disputa foi renhida e controversa 
e, como tal, subiu à decisão régia, a qual foi favorável a estes últimos.
Dada a pobreza da ordem, cada uma das primeiras celas-ermidas edifi-
cadas foram custeadas por ricos devotos, a título individual ou enquanto 
família.
Entre os benfeitores, conta-se D. Brites de Aragão, senhora de elevada 
estirpe e dama da rainha D. Margarida de Áustria (mulher de Filipe II, de 
Portugal). À sua custa, fundou duas celas, com renda para dois monges.
Era filha de Nuno Rodrigues Barreto, alcaide-mor de Faro, vedor da fa-
zenda do reino do Algarve e senhor do opulento morgado da Quarteira, 
e de D. Leonor Milá (descendente do rei de Aragão, João II). Era irmã de 
D. Francisca de Aragão, dama da rainha D. Catarina e, depois, condessa 
de Ficalho, que desfrutava da mais subida consideração e influência no 
seio da corte, sendo gabada pela sua excelsa beleza.
D. Brites de Aragão aliava à sua piedade o predicado de ser “muy dis-
creta”. E não se casou, porque, segundo dizia, “não ter sofrimento para 
sofrer hum homem”!... 
Bibliografia: D. António Caetano de Sousa, História Genealógica da Casa Real Portuguesa, Liv. XII, Lis-
boa, Academia Portuguesa da História e QuidNovi, 2007.   
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Na formação do casco histórico da vila de Oeiras entrecruzam-se vá-
rios factores primordiais: a suave topografia da meia encosta onde as-
sentou as suas raízes; a caudalosa ribeira que corria a seus pés; a 
fertilidade da terra circundante e a proximidade do mar. 
Apesar de beneficiar de condições naturais favoráveis, a urbe de Oeiras 
nunca adquiriu uma acentuada expressão. Em meados do século XVIII 
era ainda um pequeno povoado, de acentuado pendor rural, que não 
reunia mais de 200 fogos. Elevar-se-ia, no entanto, em 1759, à condi-
ção de vila, muito por impulso de Sebastião de José Carvalho e Melo, 
Conde de Oeiras e depois Marquês de Pombal, que aqui encontrou um 
lugar de afirmação social e política. O palácio que então ergueu e re-
partiu com os seus dois irmãos (ampliando uma construção solarenga 
primitiva, levantada em época Joanina por seu tio), criou uma extensa 
e dinâmica frente edificada, que obrigou à criação de eixos de arti-
culação, tanto viários como urbanos, com o casco preexistente. Este 
processo, para lá da componente arquitectónica e formal e do discur-
so de poder que lhe está associado (uma nova praça, estruturada em 
função do palácio e na qual se integraram os símbolos maiores da ad-
ministração local, o pelourinho e os paços do concelho), foi fortemente 
condicionado por um outro factor, os efeitos brutais do Terramoto de 1 
de Novembro de 1755. 
Os danos causados pelo megasismo no lugar de Oeiras foram assina-
láveis: muitas casas ruíram ou ficaram seriamente danificadas, obs-
truindo a circulação e a passagem em vários pontos da urbe, em parti-
cular nas ruas «Direita», dos «Fornos», das «Alcácimas» e da «Praça», 
não tendo sido poucos os que se viram obrigados a abandonar o local 
e a procurar outras paragens para viver. Esta situação prolongou-se 
por vários anos, sendo neste contexto que adquire sentido histórico 
o conjunto de determinações tomadas pela edilidade oeirense, entre 
1762 e 1763, de disciplinar e de submeter toda e qualquer reconstru-
ção a uma rigorosa fiscalização e de gizar um plano urbanístico para 
a vila, objectivo que passou pela definição de alinhamentos construti-
vos; o alargamento dos arruamentos (tendo por medida de referência 
a largura suficiente para a «passagem das procissões»); a correcção 
de recantos e becos, etc.. 
Ignora-se quem traçou ou inspirou a execução deste plano, que a ter-
minologia da época designou de «Padrão». Directa ou indirectamente, 
decerto que teve o contributo e a participação do arquitecto associado 
às grandes obras do palácio pombalino, Carlos Mardel. Seja como for, 
a a vila histórica de Oeiras, tal como hoje a conhecemos, é herdeira da 
paulatina ocupação que o seu casco conheceu até ao século XVII, no 
qual  pontificava a Igreja Matriz e a rua «direita» que lhe dava acesso, 
e das transformações ocorridas no pós-terramoto, que criaram uma 
nova centralidade -o palácio e a praça do município-; reconfiguraram o 
traçado viário e ordenaram o crescimento urbano.

Histórias de Engenho e Arte
 Por Joaquim Boiça | Historiador    j.mbf@clix.pt

A reconfiguração setecentista 
da malha urbana de Oeiras

Inês Serra Lopes, Sérgio Figueiredo e Paulo Rego foram os ‘convidados 
de honra’ da tertúlia ‘Oeiras à Conversa com os Jornalistas’, iniciativa 
com a qual a Câmara Municipal assinalou o Dia da Imprensa Regional 
do Concelho de Oeiras, a 30 de Abril. 
‘Somos todos jornalistas? – A Internet e os desafios do jornalismo no 
contexto regional’ foi o tema que serviu de mote a um animado e infor-
mal fim de tarde, no qual marcaram presença jornalistas representan-
tes de alguns dos mais lidos jornais regionais do concelho. 

A Junta de Freguesia de Oeiras e São Julião da Barra assinalou, no 
passado dia 10 de Maio, o Dia da Freguesia, com uma sessão solene na 
qual foram homenageadas algumas personalidades e instituições. 
Carlos Queiroz, treinador adjunto do Manchester United, Mário Wilson, 
antigo treinador de futebol, o empresário Abdool Vakil, presidente da 
Comunidade Islâmica de Lisboa e José Gomes dos Santos, antigo pre-
sidente da Junta de Freguesia de Oeiras, foram os agraciados com a 
Medalha de Honra da Freguesia, Grau Ouro. 
O restaurante ‘O Pombalino’, Manuel Gonçalves, ex-director do Car-
refour-Oeiras e actual director do Continente-Oeiras, Domingos dos 
Santos, presidente do Conselho Executivo da Escola Secundária Se-
bastião e Silva e José Filipe, dirigente do Clube Escola de Ténis de Oei-
ras (CETO), foram galardoados com a Medalha de Mérito da Freguesia, 
Grau Ouro. 

Conversando com jornalistas

Mérito reconhecido

Isaltino Morais  com Mário Wilson
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A sessão solene no âmbito da qual decorreram as referidas homena-
gens contou com as intervenções dos representantes das diversas for-
ças políticas com assento na Assembleia Municipal de Oeiras, a saber, 
Bloco de Esquerda, Coligação Democrática Unitária, Partido Socialista, 
Partido Social Democrata e Grupo Político Isaltino Oeiras Mais à Fren-
te, e dos presidentes da Câmara e da Assembleia Municipal de Oeiras, 
respectivamente Isaltino Morais e José Tavares Salgado.
A preceder esta homenagem realizou-se o tradicional hastear das 
bandeiras, frente ao edifício dos Paços do Concelho.

Participação e democracia
A pretexto da efeméride assinalada, Francisco Silva, do Bloco de Es-
querda (BE), assinalou o facto de existirem, hoje, “vários partidos com 
diferentes ideologias, fóruns cívicos de discussão e intervenção, enfim, 
um sem número de espaços onde o cidadão comum pode exercer o 
poder que a democracia representativa lhe confere que não existiam 
antes da revolução”. 
No entanto, disse, “a cada eleição que passa há uma abstenção cres-
cente”. 
“Há uma grande parte dos cidadãos que prescindem do seu voto e con-
sequentemente de participar na escolha daqueles que vão dirigir os 
diversos órgãos políticos nacionais”, constatou o deputado. 
Para Francisco Silva, “estes cidadãos deixaram de acreditar na demo-
cracia que temos e isso é grave e merecedor de atenta análise”. 
Nesta linha de raciocínio, o representante do Bloco de Esquerda assi-
nalou que “quanto menos pessoas votam mais fácil se torna para um 
grupo de interesses dominar a esfera política”. 
Terminou, aludindo à necessidade de “fazer uma revolução de ideias, 
de pessoas, de idades e de mentalidades”, uma revolução “que ponha 
o País de volta no caminho certo, que assuma a política como o meio 
para um Portugal mais solidário, mais justo, mais integrador”. 

Realizações e conquistas
Em representação da Coligação Democrática Unitária (CDU), Catarina 
Antunes lembrou as muitas transformações registadas em Portugal ao 
longo dos últimos 34 anos. 

A deputada municipal apontou o “novo caminho aberto naquele dia 25 
de Abril de 74”. “Abriu-se caminho a um tempo de alegria, progresso, 
desenvolvimento, liberdade e democracia. Um tempo extraordinário 
que em poucos meses promoveu avanços progressistas sem parale-
lo”. 
Considerou, contudo, que “os sucessivos governos, dos últimos 30 
anos, de partidos que também fizeram e votaram a Constituição de 
Abril, traíram os seus próprios programas, e traíram as importantes 
conquistas de Abril, acabando por comprometer o futuro do país, e 
conduzi-lo aos graves problemas da actualidade”.
“Abril – disse – é a Revolução, são as suas realizações e conquistas, 
são os seus valores e projecto. O 25 de Abril é o exemplo do combate 
à resignação, ao conformismo, às impossibilidades e inevitabilidades. 
A vida hoje reclama uma decidida intervenção em defesa dos valores e 
das conquistas de Abril, fazendo frente ao avanço de políticas, práticas 
e concepções que corroem a vida do País e ferem a dignidade do nosso 
Povo”.

Progresso económico e social
Dedicando grande parte da sua intervenção a registar “todo o trabalho 
e espírito reformador que, com coragem e determinação, o Partido So-
cialista tem trazido à sociedade portuguesa nos mais variados secto-
res”, Vidal Antão, em representação daquela força política na Assem-
bleia Municipal aludiu a temas como a reforma da Segurança Social, a 
modernização da Administração Pública, o plano tecnológico, as novas 
políticas sociais e o Tratado de Lisboa. 
Paralelamente, lembrou “o facto de o 25 de Abril ter instituído o poder 
local democrático como o garante e instrumento das populações ao 
serviço da resolução dos problemas que mais de perto se lhe colo-
cam”, para assinalar que “cumprir o 25 de Abril, enquanto autarcas 
eleitos pela população, é termos sempre em vista o progresso econó-
mico e social do nosso concelho”. 
“O PS, nesta Assembleia Municipal, tem pugnado pela transparência 
dos métodos de governação autárquica e por uma melhoria dos ins-
trumentos de controlo e fiscalização, favorecendo a participação cívica 
dos munícipes. Porque para nós a qualidade da democracia e a repre-

Oeiras celebrou Abril
A Câmara Municipal de Oeiras comemorou o 34.º aniversário do 25 de Abril de 
1974 homenageando personalidades que se distinguiram na vida autárquica do 
concelho. A cerimónia teve lugar no Auditório da Biblioteca Municipal, em Oeiras.
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sentatividade locais mede-se pela relação de confiança entre eleitos e 
eleitores”, disse. 

Liberdade e responsabilidade
“Liberdade versus responsabilidade” foi o tema eleito pelo deputado 
municipal Jorge Pracana no seu discurso evocativo. 
O representante do Partido Social Democrata confessou-se, na opor-
tunidade, “preocupado”, assinalando que, “apesar dos mecanismos de 
controlo existentes em Portugal, existem subtis práticas, que se vão 
repetindo e que reflectem tiques de controlo da vida de todos nós. E 
estes não podemos, não devemos, deixar passar em claro”.
Neste sentido, elencou exemplos que, na sua opinião, “demonstram 
um mau exercício do poder por parte dos actuais governantes que, 
assentes numa sólida maioria, parecem estar-nos a conduzir a uma 
democracia musculada ou àquilo que alguns já caracterizam de défice 
democrático”.
O social-democrata sublinhou que “o 25 de Abril permitiu-nos recu-
perar a liberdade. Mas esta é indissociável da responsabilidade”, para 
concluir que “o poder instituído deve exercer o seu múnus de forma a 
respeitar as liberdades que, sem problemas de maior, os cidadãos têm 
vindo a exercitar, mas sem esquecer o reforço dos meios de coerção a 
aplicar sobre todos aqueles que, pelos seus comportamentos, atentam 
contra aquelas”.

Capacidade de sonhar
Enquanto líder de bancada do movimento independente ‘Isaltino, Oei-
ras Mais à Frente’ cumpriu a Ricardo Barros, conforme disse, “o dever 
de partilhar convosco o meu sentir sobre a importante conquista que 
hoje comemoramos”.
Membro de uma geração “que já não conheceu em pleno o que foi a re-
pressão ou o que foi a censura”, de uma geração “a quem foi concedida 
a liberdade de viver sem medo, de discordar sem medo, de lutar sem 
medo”, considerou que, “até por isso, é importante que não se come-
more este dia, ano após ano, apenas como mais um acto simbólico”.
Para Ricardo Barros, é importante “explicar aos mais novos o que é 
o 25 de Abril, ensinar-lhes que é nosso dever, reviver, ano após ano, 
o sentimento de inconformismo, de combate à injustiça e de luta por 
ideias e ideais”.
“Conquistou-se Abril para voltar a ter a capacidade de sonhar”, disse, 
para a seguir assinalar que “este município não seria hoje uma refe-
rência nacional e internacional, se em liberdade, democraticamente, 
não tivesse tido a capacidade de sonhar”.

Uniformizar e simplificar
“Hoje, face à discussão gerada em torno do projecto de lei que visa 
introduzir alterações à Lei Eleitoral dos Órgãos das Autarquias Locais, 
parece-me oportuno fazer algumas reflexões sobre este documento”.
O presidente da Assembleia Municipal dedicou a este tema a sua inter-
venção, abordando questões como as que estão relacionadas com os 
métodos de eleição do presidente da Câmara, de escolha dos vereado-
res, de integração nos executivos, quer municipais, quer de freguesia, 
de elementos da oposição ou das listas não vencedoras, das responsa-
bilidades e poderes das Assembleias e dos presidentes de junta, entre 
outras. 
Considerou, a este propósito, José Tavares Salgado, ser “necessária a 
introdução de alterações à Lei Eleitoral para os Órgãos das Autarquias 
de forma a uniformizar, simplificar e a contemplar as três autarquias 
locais, pois julgo que se aproxima o tempo para a implementação das 
Regiões Administrativas”.
O autarca terminou “felicitando os ex-autarcas que hoje vão ser mui-
to justamente distinguidos pelo Município de Oeiras como forma de 
agradecimento pelo trabalho, dedicação e grande disponibilidade que 
deram, em prol das respectivas comunidades locais”.

Recuperar a resistência
O presidente da Câmara Municipal usou também da palavra reforçan-

do, no seu discurso, que “o 25 de Abril é do Povo, de todos aqueles que 
ousaram, de todos aqueles que não se resignam, de todos aqueles que 
lutam pelas causas em que acreditam”.
“Neste ponto de vista – disse – ele corporiza o ideal de um acto de re-
volta contra todas as formas de opressão”.
Para Isaltino Morais, “é essa a marca de resistência genética que ca-
racteriza o início do nosso sistema democrático e que importa hoje 
recuperar”.
O autarca considerou que “devemos ser mais exigentes, mais críticos 
e menos passivos perante o adulterar das liberdades alcançadas” que 
“se muito contribuíram para o crescimento alcançado, foram também 
elas alvo de muitos abusos, com resultados dúbios para o progresso 
do País”.
Na opinião do presidente da Câmara, “um dos sectores que conhece 
maior deturpação e que mais tem contribuído para a degradação da 
vida pública portuguesa é, sem sombra de dúvida, a comunicação so-
cial, especialmente pela mão de alguma imprensa, onde o sensaciona-
lismo e a promoção de interesses ocultos mais tem descaracterizado o 
nobre papel de informar e esclarecer a opinião pública”.
Defendendo que “nada se pode sobrepor à liberdade e à democracia”, 
Isaltino Morais reforçou que “não podemos deixar que esta perversão 
do natural dever de informar, tão necessário a uma sociedade demo-
crática, desenvolvida e esclarecida, possa subverter o livre e justo fun-
cionamento da sociedade por que tantos lutaram no 25 de Abril”.

Homenagem a antigos autarcas
À semelhança de anos anteriores foram, de seguida, homenageados, 
por decisão da Câmara Municipal e de forma simbólica, antigos autar-
cas do Município que se distinguiram na acção que desenvolveram em 
prol das populações que serviram. 
Em reconhecimento pelos bons serviços prestados e pelo contributo 
para o desenvolvimento do concelho foram, assim, agraciados Britaldo 
Oliveira Rodrigues, Manuel Emílio Alves de Matos, Raúl Lourenço, Ma-
nuel Romão (título póstumo), Jorge Barreto Xavier, Celeste Dias Reis e 
Maria de Jesus Pereira. 
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Em 1893 existiam, na Vila de Oeiras, duas filarmónicas e, em 1897, cinco 
colectividades dedicadas à música, dois montepios e uma associação de 
bombeiros. Em 1900, segundo Carlos Vieira Ramos, o total de colectivida-
des ascendia a 21. 
A mais antiga associação do concelho terá sido o Clube de Paço de Arcos, 
fundado em 1863, cuja actividade deve ter cessado antes de 1883, ano em 
que, na sua sede, se instala o Grémio de Recreio Popular.
Outra associação do mesmo tipo foi o Clube da Cruz Quebrada, com fun-
dação anterior a 1880 e ocupando o edifício que a SIMECQ utiliza desde 
1919.
Na década de 90 do século XIX, o Clube de Oeiras foi instalado em Santo 
Amaro e desenvolveu intensa actividade estival.
Em Carnaxide, em 1866, foi inaugurada a Sociedade Filarmónica Fraterni-
dade de Carnaxide que incluía uma banda e uma escola de música, além 
de promover actividades teatrais.
A Sociedade Filarmónica Artística do Areeiro foi fundada em 1868 pelos 
operários da Fábrica de Lanifícios de S. Pedro do Areeiro, sob tutela do 
proprietário, que mandou construir um coreto no pátio da fábrica para ac-
tuação da banda. Esta sociedade desaparece cerca de 1900, com o fim da 
própria fábrica.
A Academia Recreativa de Linda-a-Velha, criada em 1893, tinha fins re-
creativos mas também sociais, através da criação de uma Caixa Familiar 
Operária. 
A evolução e sobrevivência das colectividades, bem como dos objectivos e 
actividades, foram condicionadas pela própria evolução social da comuni-
dade concelhia.
Em 2007existiam no concelho cerca de 58 colectividades com fins recre-
ativos e culturais cujo papel principal é o de Agentes Culturais. Estas co-
lectividades englobam 12 596 sócios, contabilizados entre todas as que 
são associações, na medida em que alguns Agentes Culturais têm outro 
estatuto.
A maior parte, 48, é apoiada pela Câmara Municipal, que considera funda-
mental o papel destas organizações na dinamização cultural local. 
Entre as actividades destacam-se:
Escolas de Música, no total de 13, muitas ligadas às bandas que apoiam, e 

que criaram ateliers de música, distinguindo-se três mais importantes: a 
da Biblioteca Oeirense, O Crescendo e a Escola de N.ª S.ª do Cabo;
Grupos Corais, no total de 23, existindo três com mais de um grupo;
Grupos Musicais, no total de 17, incluindo-se aqui a Orquestra de Câmara 
de Cascais e Oeiras;
Grupos de Teatro, no total de 21, aos quais se liga um Grupo de Produção 
de Eventos teatrais;
Grupos Folclóricos/Ranchos/Grupos de Dança Popular, no total de oito;
Centros de Artes Visuais/Artesanato,  no total de sete;
Grupos e Centros de Dança: três escolas de dança; dois centros de dan-
ças de salão; um grupo de dança de expressão africana.

Além das colectividades que nascem da organização e das propostas da 
comunidade, muitas são as que se constituem no âmbito das escolas bá-
sicas e secundárias. São os Clubes Escolares, que dinamizam uma acti-
vidade interessante.
No ano lectivo 2006/2007 estavam constituídos 130 clubes escolares em 
17 escolas do concelho, dos quais pelo menos 50 com objectivos cultu-
rais.
A Câmara Municipal promove, em parceria com os Agentes Culturais do 
Concelho uma série de iniciativas, das quais se destacam:
Encontro de Coros Amadores do Concelho de Oeiras, programa que pro-
cura dar visibilidade pública ao trabalho dos dez grupos corais do conce-
lho;
Desfile de Marchas Populares, que decorre em Algés e Oeiras no âmbito 
das Festas do Concelho;
Encontro de Bandas Civis do Concelho de Oeiras, projecto que dá visi-
bilidade ao trabalho das sete bandas do concelho, sendo normalmente 
associado às comemorações do Dia Mundial da Música;
Festival de Folclore, evento que decorre, anualmente, no Auditório do Pá-
tio do Enxugo, na Fábrica da Pólvora de Barcarena, no mês de Julho.

Agentes culturais do concelho de Oeiras

1 Jorge Miranda, “Esboço para a História dos Primórdios do Associativismo Oeirense” 
in Catálogo da Exposição do IV Encontro de História Local, Novembro de 1998.

Os Agentes Culturais que dinamizam actividades diversificadas no concelho 
são maioritariamente associações, algumas já muito antigas, que nasceram no 
quadro do movimento associativo da segunda metade do século XIX.
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É uma forma de arte milenar e presente em todas as partidas do mundo, 
com uma capacidade talvez inigualável de se adaptar aos gostos e costu-
mes das sociedades. Acrobacias e malabarismos, animais amestrados e 
humor, demonstrações de força e exercícios de agilidade, música e dan-
ça, um espectáculo de circo pode combinar uma infinda multiplicidade 
de artes diferentes. Da trupe itinerante que percorre as vilas do interior 
do país às companhias que se apresentam ao festival internacional de 
Monte Carlo, o circo tem a potencialidade de agradar a novos e velhos, 
pobres e ricos, homens e mulheres, camponeses e aristocratas.
O Cirque du Soleil é apenas uma das novas encarnações do circo, mas 
talvez a mais internacionalmente conhecida e reputada. Nascido há 
mais de duas décadas nas ruas do Quebeque, no Canadá, conquistou o 
planeta com performances que embrulham velhas técnicas em roupa-
gens novas: um argumento com personagens e narrativa, uma lingua-
gem inventada mas universalmente perceptível, uma estética visual e 
sonora coesa, uma mensagem moral subjacente. 

Tal como um malabarista vai acrescentando mais bolas à sua actuação, 
o Cirque foi progressivamente aumentando o número de espectáculos 
do seu reportório, as cidades onde são apresentados (em simultâneo), 
o corpo de artistas, treinadores e técnicos que os alimentam. Hoje é 
uma autêntica multinacional, que para além das entradas vende ainda 
transmissões televisivas, reproduções em DVD e toda uma paraferná-
lia de merchandising.
Há poucos meses chegou a Portugal, depois de anos a percorrer algu-
mas localidades do país vizinho. Primeiro encheu o Pavilhão Atlântico, 
com sessões esgotadas a vários meses de antecedência. Agora as-
sentou arraiais no nosso concelho, sob a forma mais clássica de uma 
tenda (ou chapitô, na linguagem do ofício). E é de esperar que o nosso 
país passe a fazer parte do circuito regular destes nómadas do entre-
tenimento.
E quanto à performance em si? Como no título do filme, é “O maior 
espectáculo do mundo”.

Circo do Sol
Por Ana Delicado | socióloga   delicado.ana@gmail.com

Espelhos e Afectos 
‘Os reflexos do meu mundo de ambos os lados do meu espelho’ é o tí-
tulo da exposição da pintora Maria Amaral subordinada ao tema ‘Espe-
lhos e Afectos’, patente na galeria de arte da Feitoria do Colégio Militar 
até 15 de Junho. 
A mostra pode ser visitada entre as 13.00h. e as 18.00h., todos os dias, 
excepto segundas-feiras e feriados.

Paço de Arcos

Pintura na Casa das Culturas
A Casa das Culturas tem patente, 
até 16 de Junho, uma exposição 
individual de pintura de Rubens 
Franco que pode ser visitada de 
terça-feira a sábado, entre as 
14.00h. e as 20.00h.
A Casa das Culturas está locali-
zada na Rua Peixinho Júnior, n.º 
16 e 16 A, Bairro J. Pimenta, em 
Paço de Arcos.

Dez escolas EB 2,3 e secundárias do concelho participaram na Mostra 
de Teatro Escolar de Oeiras, que decorreu de 9 a 31 de Maio, no Audi-
tório Municipal Ruy de Carvalho, em Carnaxide. 
Ainda que para alguns alunos esta constitua a primeira oportunidade 
de se apresentarem em palco, para outros já não é novidade, uma vez 
que muitas escolas desenvolvem projectos na área da expressão dra-
mática que, em alguns casos, assumem mesmo a forma de grupos 
de teatro formalmente constituídos, com a apresentação regular de 
produções.
Os projectos desenvolvidos pelos estabelecimentos escolares nesta 
área são, por natureza, de carácter multidisciplinar – e daí a sua rique-
za –, envolvendo professores de diversas disciplinas na preparação de 
cenários, adereços e músicas, entre outros.
A organização deste evento, que vai na sua nona edição, é da Câmara 
Municipal de Oeiras, que tem como objectivo contribuir para o enrique-
cimento das potencialidades educativas do concelho e para a formação 
de jovens com gosto pela arte e pelo mundo do espectáculo.

Mostra de Teatro Escolar

A descobrir novos talentos



30  OEIRASACTUAL MAIO’08  

“O meu rapaz é rapariga”

Camilo de Oliveira 
no palco do Eunice Muñoz 

Ciclo de Estudos Oeirenses 
chegou ao fim

Semana da Juventude de Oeiras

Na praia ‘tá-se bem
Lotação esgotada no areal 
de Santo Amaro na noite do Oeiras 
Jam. Uma maratona de reagge 
com a participação das bandas 
Dub Incorporation, Souls of Fire, 
Manif3stos, Katharsis e No Joke 
Sound System, no âmbito 
da Semana da Juventude 
promovida pela Câmara Municipal. 

‘Victor Soares’ (Camilo de Oliveira), homem transmontano, chefe de 
família, empresário de sucesso no ramo da tinturaria, emprega na sua 
empresa a mulher (Amélia Videira) e o seu irmão.
O irmão foge com a mulher e o homem, destroçado, vai para Lisboa 
procurar o seu filho (Alexandre Silva), que já não vê há anos, para con-
tar a sua situação familiar e empresarial.
Apanhado de surpresa com a visita do pai e uma vez que estava acom-
panhado na cama, atrasa o máximo possível a entrada do pai em sua 
casa e esconde o seu companheiro (Vítor Emanuel) na casa de banho.
Com o decorrer do tempo o pai acaba por se aperceber que o seu fi-
lho (Alexandre Silva) é homossexual e que o tal amigo é o seu compa-
nheiro. Na tentativa de contrariar a preferência sexual do filho contrata 
uma prostituta (Sandra B.). Depois de várias peripécias, acaba ele por 
se envolver com a prostituta.
“O meu rapaz é rapariga” estará em cena no Auditório Municipal Eu-
nice Muñoz (Oeiras), nos dias 19, 20 e 21 de Junho, às 21.30h., e 22 de 
Junho, às 17.00h.
Uma hora e meia de boa disposição garantida, numa peça que têm 
esgotado as salas por onde tem passado desde 14 de Fevereiro, data 
da estreia no Porto.
Bilhetes à venda nos locais habituais.

‘Pragmatismo na Viagem: Alavanca de Mudança’ foi a temática abordada 
por Isaltino Morais no encerramento do V Ciclo de Estudos Oeirenses, que 
teve lugar no passado dia 15 de Maio. Na sua intervenção, o presidente da 
Câmara Municipal aludiu à importância deste ciclo e dos anteriores Ciclos 
de Estudos Oeirenses, como forma privilegiada de perspectivar o futuro 
do concelho.
O V Ciclo de Estudos Oeirenses, promovido pela Câmara Municipal de Oei-
ras, foi objecto de planeamento e de coordenação da Espaço e Memória 
– Associação Cultural de Oeiras/Jorge Miranda e contou com o patrocínio 
do Oeiras Parque, SA – Tagus Village.

OEIRAS TEM INICIATIVA
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Porto de Recreio de Oeiras

‘Passeio Olímpico’ recorda os melhores 

Trata-se de uma espécie de ‘passeio da fama’, numa versão menos cine-
matográfica e mais desportiva, onde estão representados os atletas que, 
envergando as cores de Portugal, participaram em Jogos Olímpicos, com-
petindo em desportos náuticos: vela, remo e canoagem.  
Paralelamente, esteve patente na Piscina Oceânica, de 9 a 25 de Maio, uma 
exposição subordinada ao tema ‘Portugal, os Jogos Olímpicos e os Des-
portos Náuticos’, iniciativa promovida pela empresa municipal Oeiras Viva 
que contou com o apoio do Comité Olímpico de Portugal, da Embaixada da 
República Popular da China, país que acolhe este ano as Olimpíadas, de 
todas as federações das modalidades náuticas olímpicas, da Associação 
Naval de Lisboa, do Clube Naval de Lisboa, do Museu da Marinha, da Aca-
demia Olímpica de Portugal e do Museu do Desporto. 
Em simultâneo com a mostra documental, decorreram no mesmo perío-
do regatas, actividades de experimentação de modalidades, conferências 
e concertos.
Vasco Graça Moura, Sá da Costa, Jenny Candeias, Sidónio Serpa, Vítor 
Serpa, José Alípio de Oliveira, Joan Camuñas e David Justino foram os 
convidados do ciclo de conferências promovido neste âmbito. 

Homenagear os atletas que ao longo dos anos representaram Portugal nos 
Jogos Olímpicos nas modalidades náuticas foi um dos principais objectivos da 
criação, no Porto de Recreio, do ‘Passeio Olímpico’, inaugurado no passado dia 
9 de Maio.

Conferência com Vasco Graça Moura

OEIRAS TEM INICIATIVA
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O que distingue as noções de espaço e de território é, numa palavra, 
a gestão. De facto, se o conceito de espaço físico [deixo de fora outras 
acepções de espaços como a geográfica, a matemática, a arquitectóni-
ca, a filosófica e a política] assenta, na sua essência, em relações entre 
objectos, já a ideia de território sugere racionalidade, implica organi-
zação, e convoca o fortalecimento de fluxos culturais constantes, onde 
todos têm a ver com todos. E, como sabemos, os laços territoriais entre 
as pessoas exigem responsabilidade e muita solidariedade. Demandam 
também equilíbrio e solidez para que sejam verdadeiros e duradouros.
Em tudo isto a Cultura joga, inquestionavelmente, um papel fundamen-
tal. Desde logo a um nível local, na articulação entre esta área e os res-
tantes sectores da gestão municipal, muito embora outras articulações 
se revelem essenciais. Uma delas será a do passado com o presente. É 
que, apesar de toda a agitação e das influências niveladoras e globali-
zantes da vida moderna, as tradições – algumas seculares – persistem.
Ninguém desconhecerá, por exemplo, que a partir de Junho e, de um 
modo geral durante os meses de Verão, há uma revitalização deste fe-

nómeno um pouco por todo o nosso país, de norte a sul. Julgo ser per-
feitamente legítimo afirmar que o “Vira” faz parte do património cultural 
do Minho, tal como o campino é figura ímpar no Ribatejo.
Maior mérito terá, porém, uma cidade – ou concelho urbano – quando se 
preocupa com a valorização das suas gentes, impedindo que as tradições 
morram na voragem dos tempos. E nisso, como em tantas outras coisas, 
Oeiras, a par de uma programação cultural que contempla a música, as 
artes visuais, o livro, a leitura, o teatro e a dança, tem sido, perdoem-nos 
a falta de modéstia, um modelo, ao apoiar igualmente manifestações 
de carácter eminentemente popular como são as bandas filarmónicas 
ou os ranchos folclóricos. A todos eles, uma palavra de especial apreço 
pois vê-los actuar é uma forma de reviver os costumes e de observar a 
espontaneidade de um povo. Mais: é sentir Portugal e um pouco da sua 
Cultura pois, como afirmou um dia o conceituado Professor Jorge Dias, 
“o folclore é a expressão pura dos povos”. Ora, só padrões culturais ro-
bustos e consistentes permitem construir territórios de futuro. O destino 
de Oeiras vai por aí. Com coesão e sentimento!

Todos têm a ver com todos?
Por Manuel Machado    pcmachado@netcabo.pt

Odisseia

Dia da Escola Activa

8 mil num dia dedicado ao desporto

Cerca de oito mil alunos de 16 escolas básicas e secundárias do conce-
lho de Oeiras participaram no ‘Dia da Escola Activa’, 14 de Maio, exclu-
sivo para a prática de actividades físicas e desportivas na escola. Neste 
dia, a comunidade escolar dedica-se à promoção da actividade física 
enquanto hábito e estilo de vida saudável a adoptar. 
Prevenir a obesidade e promover a aquisição e a prática de estilos de 
vida activos na população estudantil, como factor essencial para a saú-
de e para uma melhor qualidade de vida, são os objectivos desta inicia-

tiva, que se insere no âmbito do Programa de Promoção de Exercício 
Físico ‘Melhor Exercício, Mais Saúde’ da Câmara Municipal de Oeiras.
As escolas responderam ao desafio feito pela Autarquia e organizaram, 
internamente, o programa de actividades, de acordo com as suas con-
dições espaciais, materiais e humanas.
Mega-salto, escalada, jogos tradicionais, duatlo, dança, voleibol de 
praia, futebol de praia e canoagem foram algumas das actividades 
desportivas em que os jovens de Oeiras puderam participar.

O vice-presidente da autarquia, Paulo Vistas, com o pelouro do Desporto, também participou na Escola Activa
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Nasceu no Parque Desportivo 
Carlos Queiroz, na Outurela, a 
academia ‘Football By CQ’, pro-
jecto pioneiro em Portugal, de-
senvolvido em parceria com o 
Manchester United, clube onde o 
português é treinador-adjunto.   
O dinamismo e os índices de de-
senvolvimento do concelho terão 
sido factores determinantes para 
a escolha de Oeiras para albergar 
a ‘Football By CQ’, que se instala 
em Carnaxide em parceria com a 
empresa municipal Oeiras Viva. 
Para Isaltino Morais, a instala-
ção no Parque Desportivo Carlos 
Queiroz de um projecto inspirado 
no modelo Manchester United 
Soccer School é um “enorme 
prestígio para Portugal e para 
o concelho de Oeiras. O prestí-
gio internacional do Manchester 
United, a circunstância de dois 
importantes jogadores interna-
cionais portugueses representa-
rem o clube, a par do prestígio, 
como treinador, de Carlos Quei-
roz, fazem desta iniciativa um 
acontecimento marcante na vida 
desportiva nacional”.  
Formar jovens cidadãos através 
do treino de futebol, por intermé-
dio da perseverança dos técnicos 
que, dia após dia, se dedicarão à 
formação pessoal, social e des-
portiva dos atletas.

São estes os principais objectivos 
da academia, que poderá ser fre-
quentada por atletas de ambos os 
sexos, com idades compreendi-
das entre os seis e os 16 anos. 
Julho e Agosto marcarão o início 
das primeiras actividades, com o 
programa MUSS Holiday Camps 
– Campos de Férias das Escolas 

de Futebol do Manchester United. 
Para Setembro está previsto o co-
meço das actividades da acade-
mia, que decorrerão durante todo 
o ano lectivo. 
A ‘Football By Carlos Queiroz’ 
prevê ainda implementar progra-
mas exclusivos, alguns dos quais 
direccionados a empresas e em-

presários, oferecendo benefícios 
ao nível da capacidade de decisão, 
motivação, liderança e cultura or-
ganizacional, entre outros. 
Recorde-se que o Parque Despor-
tivo Carlos Queiroz foi inaugurado 
a 30 de Junho do ano passado e é 
actualmente gerido pela empre-
sa municipal Oeiras Viva.

Projecto pioneiro na Outurela sob a égide de Carlos Queiroz

Formar para o futebol e para a vida
“Uma oportunidade de 
poder partilhar a minha 
experiência no futebol 
e retribuir de alguma 
forma, ao jogo, o que foi 
cumprir o primeiro so-
nho da minha vida”. Foi 
com estas palavras que 
Carlos Queiroz caracte-
rizou o projecto ‘Foot-
ball By Carlos Queiroz’, 
que no passado dia 5 
de Maio arrancou em 
Carnaxide. 
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Haverá muito pouco sobre Carnaxide que João Figueiredo não saiba. 
Homem curioso e atento ao que se passa à sua volta, João Figueiredo 
tentou desvendar, ao logo da sua vida, os segredos, os terrenos desco-
nhecidos de uma Carnaxide que é, acima de tudo, a sua terra. 
De tanto ler, de tanto viajar, de tanto tentar descortinar, de quando 
em vez descobre uma particularidade que vivia no desconhecimento de 
muitos. Aí, faz telefonemas, babe às portas de quem entende fazê-lo e 
conta aos sete ventos o que descobriu. Tudo em prol da sua Carnaxide. 
E não lhe chega descobrir o desconhecido, gosta e faz tudo o que está 
ao seu alcance para preservar o antigo, o histórico, o legado que che-
gou até aos dias de hoje. 
Zelador do aqueduto de Carnaxide, fala dele como se de sua casa se 
tratasse. Talvez por ser a sua segunda casa, ou talvez por o conhecer 
melhor do que ninguém! 
O convite para falarmos de Carnaxide foi desde logo aceite, por ser 
este o tema que João Figueiredo gosta de abordar. Começou por me 
falar da igreja de São Romão, situada na zona velha (posteriormente, 
a freguesia distendeu-se para uma zona mais para Este). Este tem-
plo, vai explicando João, sofreu grandes alterações e fortes embates, 
nomeadamente com o terramoto de 1755, mas graças ao apoio do rei 
D. José foi possível a sua recuperação. No entanto, a sua construção 
é mais antiga, a pia baptismal e o relógio do sol datam dos finais do 
século XVI ou seja, 1588. 
Carnaxide pode significar, ‘monte da terra vermelha’ em árabe, como 
pode ter uma outra origem, nomeadamente pode ter origem no termo 
celta”carne-achad”, que significa “terra das pedras soltas”, embora 

nenhuma delas esteja comprovada. Pergunto sobre o Aqueduto e João 
Figueiredo com calma e um conhecimento histórico acentuado, diz: «O 
aqueduto foi mandado construir por D. José I no século XVIII face aos 
protestos da população que viam as águas serem desviadas para Lis-
boa através do aqueduto das águas livres». Continua dizendo que do 
exterior são visíveis três clarabóias. A Mãe de Água está a 300 metros 
de distância da nascente e o fim é o chafariz, instalado na zona históri-
ca de Carnaxide bem ao pé da Igreja atrás referida. Chafariz esse que 
ainda hoje se encontra acessível. João chama atenção para o facto de 
a arquitectura da Mãe de água do aqueduto de Carnaxide ser uma das 
mais trabalhadas. Embora do exterior só se possam avistar as clara-
bóias, grande parte do interesse e da sua magnitude está debaixo de 
terra, ao longo de 700 metros de escuridão e um silêncio pesado. É 
possível visitar o Aqueduto e com essa visita ouvir o nosso convidado 
e zelador, João Figueiredo, explicar com tempo todos os pormenores 
e particularidades desta conduta de água que vai resistindo ao tem-
po. Para isso, basta ligarem para a Junta de Freguesia de Carnaxide 
e fazerem uma marcação de uma visita guiada. Verão como Carnaxide 
e especialmente o Aqueduto, poucos segredos tem para este homem 
que a Natureza fez curioso… e ainda bem!    
   

 C.R. 

OEIRAS TEM DIÁLOGOS

À conversa com

João Figueiredo sobre Carnaxide histórico 
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OEIRAS TEM RECANTOS

Palácio dos Aciprestes, em Linda-a-Velha,  para ver de perto. Por Carmo Montanha
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OEIRAS TEM MAIS

Noites de Dança em Oeiras 




